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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIV -- N.0 131 CAPITAL FEDERAL SEXTA-Fi:IRA, 4 DE SETEMBRO DE 1%9 

MESA 
!' esició:!'nte - João ··:mlart <Vice­

Presiden:e da República.) . 
VICe~Pt·i!::~~clente - Senador Filinto 

~IüJJer. 

SENADO FEDERAL 
1~ Secnt"ll'io 

Mello 
2"' Secrezário 

Ca1•aJC!l!l!-."l. 
%(, sen'!tario 

).larmhu 

Senador Cunha. 

senndo1· Freita.s 

Senador Gilberw 

i~ ~c.r-et<t.rio 
FiJJ'IO. 

lY Stip!~nt~ 
Olj•mpio. 

senadot 

- Senador 

. '.!." tlts.p1-ême - senador .Her!.ba.tdo 
Vieira 

Comissão OirAtora 
Filinto MUHer - Presidente. 
cunn:,. ~\1eHo. 

Fl'eltlt3 CJ.vcucanti. 
GHOerco .:;\l!u·nmu. 
No\ltWE! FUllO 
Mathl.:J.;i o~~·tnpio. 
Her1b&·1l•o V1eua 
Sectet~no - t..ulz Nahnco _tDir~­

tot Ge:r:J.i Q). Secretaria 1 . 

LiDERES E VICE-UDERES 
D.\ ~lAlORlh 

Liàer -- L-!tmeu·a Blttt.'ncotut. 
Vlc~ .. - :...:!Ciere~: 

V1ctorn-:.o r-reu·e 
Jette?s0!1 de .<\~uia!'. 
.Mour:i e\Bd>ade 

!H i.\tiNORlA 

Llt'il!r - João Vt!ta!>uoas 
VH:e-uO~!· Rtll P"."Hur-;ra. 

Oos Partidos 
DO PAHl'lUU SOCB.t, 
. DE\IOCRA rJCO 

Llde.r -- Lameira B1t tencourt. 

V1ct:·L1c!ere'>: 

Victo!'!2~9 t·reu·e 
tefh•rs(m dt' .\~uiar .. 
Mnur·,. ;'.nctn·tle 

DO ?.\fl.TIDO R~PYHLlC!-~.\'0 

Lfder - .oHtilio Vtvacqua 
DO P<I.R'f!DO $0C!.'.L 

PROGRES81S'T ,, 

-Lfdà - Jo1·ge Maynard. 

.Comissões 
Comissão 

Permanen' 
de Finanças 

Gaspar Vewsa Pn~s1a.ent~ 
Vk~-Pre~ta~;llte . V1vaJCio Llma 

Ary vumna 
Franctsco Gallottf. 
VIctonno F'l·eJre. 
.MouHt Anctraoe 
Pauw h~rnann.;:s. 

Ltma Gmma.J·!J es. 
tausto C~Ot'S:J 
Barros de C'ar,.alho. 
uamet Knei!,et . 
f ernanoes J"ávora.. 
SaUlo f{amos 
lrmeu Bornn..,.da-~n. 

f'erna ndo Uonea 
Dnl:-Hlllt ROSl>do. 
Atem de Sa 

PSD 

1 iVlenetes Ptmentel 
2 Jettersun de '\l:lotWU". 
:i ~UJ <J.ttJ'neltO 
4 JM.t'llaf> Marail.n<ão. -

h\CHH'IO Oe ·~'H"JO 
Eu(::;emo de t:J:.:uTu!!. 

5 
6 

' 3 

H 

' I 3 

PTi$ 

LeomQ.:o.s Melo 
(;~UHIIJ de C:.~~t·1'0 

Al'imclo HOdi'Jf!HeS 
Zat'~nas dt-- .'\Hsunção. · 
tiutctu Mundm 

UlJ:'\ 

.\lllwn campo::. 

.Pactr~ Caha:m.;.. 
Kut PkttueiJ 11 
COHllllril Bt1eno. 

I a .Ja;H.- ."l.n•t-!J::l 

Ltder _ .\n.:·emu·o de t''ll:tle!l'l~ao I PL 

V1te-l-lderl!'s: · . 

' '

o,,."',.·,,',o'",,, ,vh,n:,:aGema. VJY!lJOO uma Secretn:u.. rlell~lQ 

Sa.uio. -:;:~!.ltl.llo . 1 . 

00 ~Ar! nu'o l'HAfL~LHf:S'J 
BHASU.EJRO 

Bkrt·e,;:;; c.,ri.'-,.!ho 1 HenmiYe~ reu;a.s-temu. a;t ,tr 

D.". t?:"~l-4,í.J !JKMOCRA TICl-. 

Benectuo Valadares 
JeHcrson de :\gUiar, 
am caroe1ro 
t.tma Uuttn~rães 
t\rge!lltr<J de f''!f:ueiredo. 
ftUJ Pamu:na 
Milton Campos 
Attllio Vmacqua. 

suplenff..J 

PSD; 

1 Gaspar Veloso 
2 ,Jl.HllaS c\lano.nl1ãO. 
3 l''n<nctscn Uallotti. 
4. Arl vzaua 

l 
~ 
3 

PTBc 

!VluuriJ.o VIeira. 
.Hanos Cana!ho 
C~mHJo cte cas' r o, 

UU:"Ii: 

1. Atouso l\l"llWS. 
;! JO:JO -~fl'lJO'! 

·~ J()án v tllm:~ . .wa.~ 
Secr·cUHla - Man!:\ do Carmo 

don fli!Jetw S~<.rmva, UtlCl<tl 
Ron 

UHJVO . 
Reuniõe:> - Quru·las-feiras, ãs 

hora~ e ao ·minutru:. 

Comtssão fie Econom!a 
~ry VutnB) - P1·eswente 

[() 

f'el'n.9ndes fá vora v l(.;e -Pn:'SI· 
df'nte 

l 

' 3 

., 
' 

Li'I"lo de M.:tttos ~ ~) 
LJHl1~ 1 e1xeu <t 

:\W Gwmaràes,... 
HlClll nu lll" 1\1e11o 
L,eol"ll(laf.. .lt" ~~e:1o. 

GlliCifl <V.Ol1rfi01 
jOaqmm Par~nre 

Surlrcnlt!t 
ASD: 
i.'.:Jgcriio B<>.nos 
.Jet:ien.:.m t.1e- -..~uiJr. 
Mntu a !\nctnH1e 

!\tt;elllil'O de F'ti:,~:e~t eCo. 
l''it!t~l;: C~\ IH l:i.l • · 
8on'í'a N:nes 

t,Otlt'!Val t''Qll\I':S 

UlJ~ 

NACIONAL 

Lidei _ 'Joãu VU1af.UtJgs· 
V\(f-V:;e? ·- H"lU ?9.-JlJ.H~·ira 

I
' nor3!> _ I t(ei•HUk~t, f'ernande1! 

--- .l to"ei'll«.-c·io <Jonet~~ 
. i 

1 

-~ec1ett\l'lti . t<!uiHJJ(J,I !}Ulrte C"!1·· ·1 Corniss~o .. d~ .. cortstit'Jiqão .. ·tft: L?ri.<.~v• 1vo ('.tas:.~· -N 
e lttSfiCa Hf>;m;·,el:i ~ (..!>tnHi.C··ttlJas, a.s ~n '~l 

i "Lil!lrJva• tor-nl:e;., "l-'1€,:;;( ?nt• In~~ ~ ' ! 
ui-Jto,.-· -- tE.Ji\'rr1 ··llan~oeu;a. 
V\c~-~~rJ'!:. ..:... · t\ovaei'> t'l:ttlQ. I. Ufttllt'J ·..ç .ie>gt>l;.· Vlce..:t',c:~> .... ..;.l·o: - .... .'J~mr:+Jinicto 1~fl~pot-a•!a>~~,!nt~j 

M1:11:eu~ t'm,emd ,.~to Sr Letltril l\Hll•flhe 

Comissão de Legislação Social 
LHna. Teixeira - Pre.-.tdente 
Rtu Carncuo - Vtce-f:'resra~n~4.­

Catado de Castro: 
João ArrtJd:a 
.Jetlf:t'sun dl! !\guiar. 
Menezes Punem.e1. 
::3om·.a Naves 
Lmo de ,v,aw~ 

ütneu B<lt'nh:~tt~>en. 

$U]llelUt!t 

PSO: 

t. .-\ry Vt~ nna. 

Franrh<·"o G~llo~· 

3 Seba<;Hiio Al"Cller. 

P'l'I;J. 

i Loonval Fontei. 
4 Vl'V~t11.. Llll\a. 

Mtgnt>. Côuto. 

UDN· 

Dl;~-t-lJJir Rr!.'-ado. 

Paw·e S'a/af.:Hls 
;-lenetartu - Euta.ha. C, de M. 

RC1HllOeS 
101 flS 

Com1ssão de 
Muurão Vteira -

:! bt'uif~llilo _'\rc))er 
de•.He 

J .'\tun"u A ri nos 
4 Arv Vuwna. 
i Pacil'e CRJal.iOS. 

SumeHlt!& 

PSD; 

l Ment•;.e;; PilliCutel. 
2. Hm l.'at·~Jf"Jl·o 

UU;\i: 

1 lJbo.nJe-J Kl'iege1· 
~ Jo&lJt?lln parNl!e. 

~etJ"'U.l"l~ 
.uanns 

Bei!ntóes· 
•1m a:. 

Prt".:;Jctf'Ht!! 

Vtee-P1~.il ... 

('.mntssiíe de Relacões 
Exter•ores 

·!'\tO!~O l'l.riuo~;: - Pl'er:.idente. 

Henethto V~tuclo\res .- ':J<ce-t>rtil• 
;f'nl t" 

t.Hl'$p:;n Vel!{l!;tl­
"\lul.ltt~ .\nCinHte, 
L.O\H't\ô.&! t'~JIHeS. 

'íl.1Jr;:Ut: COUi!) 
\1'1\Aiiln Lltn~ 
Rt:.l ~a.!Wt'h'•. 
t\tt-llt c:~-e s;.. · 
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Suplentea 

PSD: 
' :L Menezes Pimentel. 
:J. Jefferson de Aguiar~· 
:L Pa uJo Fern!!ndes. 

1: PTB: 
L Llma Guiínarães. 
~:. Argemir.o de F'Igueltf"dO, 
:l. Mour~o Vieira. 

UDN: 

t. MiJton campos. 
2. João Vill~boas. 

PL: 

i OUtvio· Mangabeira. .. 
13ecretár1o - JoãO Batista Castejon 

Branco,· Oficla1 Legislativo, 
f~euniões - Quartas-feiras, ts l6)~U ; 

boras. 
i. 

J:)so: 
suplentes 

1.~ Moura Andrade. 
~-j senastiâo Archer. 

,pTB: 

· l-J:Luna Teixeira. 
2 ·, Leõnidas MelO. 

' 1itJDN: 
1. ~~Afonso Arinos. 
2. -:'Milton campos. 

\ 
PL: 

' Ot,il V1ó ~angabeira .. 

secretaria - Diva OallotU, Ofi­
cial),:Legislativo. 

Reuniões. - Quartas~feiras, às :a 
horaa. 

I 

. !comissão de· Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Presidente. 
Caiado de castr·a ~ '.Tice·?r~ôl· 

dent~ .. 
Jarbas Maranhão. 
J oJ~ge Maynara. . 
Fernando conêa. 
Pedro LUdOVlCO·. 
zaé,barias de Assumpç.ãG. 

. suptent'es 

' ' l. Fl·anctsco Gallottl 
2 R.itú Ca1·nen·o 
3 Tàciano de Me! o. 

' J>~ra:· 

1 Sâ:ulo. RalY'"'S .. 
2 . .L1~ma Tezxeis_a. 

' 

co~1issão de &e:;viçó Público 

Danlel -Krtege\' - Pl'es1liente. 
Jarbas Maranhão V'Ice·Preii· 

dente.',, 
Ar'F \Nhmna _ 
Caiado de Castro. 
Arlirl'dõ Rodrig:ues. 
Joaqhim Parent_e. 
Mem: de Sa. 

í 
PSD: 

suplente1 

i . 
1. RuJ CameJro. 
:.J_. Mo:Jr~ Andrade. 

PTÍ3: 

1. Ledbidas Meia. 
~ Zac,aria.s de ASsunção,_ 

UD:~: 

1. Coiinbra Bueno. 
;!. Padre Calazans, 

PL/i 
' Otâvih Mangabeira.. 

secretária - Lia . da Cunha For~ 
tuna. Oficiá! L~gislatwo .. 

Reunião _ Sextas.feiras, As 16 
hor~. 4 

. i' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENS~ NACIONAV 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH1lP8 00 SI;ERVf(:O OR PUEILICAÇl)llS CHEPI! II:IA &EÇÃO DI! Alli:)A.~A.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.' 
se:ç.Ao ., 

tmpre>sc nu ollcmas do Oépartamento oe "tnipren•• Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATURAS 

!ttU.RTIÇõES E PARTICULAR.ES .FUNC!ONA.!UOS 

Capital • Interior Capital •· Interior 

Semestre .. . . ... . . . . .. Cr$ 50,00. Semestre ..... .. .... .. Cr$ 39,00 
Ano . . . . . . ... . . . . .. . .. . Cr$ 16,60 Auo 

I 
. ................. CrJ 71),00 

" t:tterfo~ Exterior r 
- ___.,! 

Ano ..........•.•...• Cr$ . m;oo I Ano . ................... CrS 108,00 

- EJ:cetuajjas as para o exteriDr. que sei-lo sewpre anuais, 81 
ass-lDaturas pode.r-se·âo tomar.· em .qualquer épOca. -por &:eis meses 
ou um ãno. · _ .. 

~ - A- fim de poss_iliilltar a remessa de valores arompanhados -da 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, sohcitamcs d6em preferên_cía 
A reroess'.J -por meio de cheque ou ·vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento dê Imprensa Nacional. 

·- Os suplementos 'às ediqões dos órgãos oficiais serão fornecfdoà 
aos assinantes sOmente mediante ~oliaitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e,· por 
exerci cio deoorrido. _ cohrar .. .se. ão mais Cr$ 0,50. ". 

Çomissão de Educação 
e Cultura · 

Mourão Vieira - Preside-nte 
PadJ:e Calai&ns - Více-Pre~i.r.t~ute. 
Jarbas Maranhão . 
Paulo Fel:na·naes. 
RegtnaJdo Fernandes. 
Mem àe Sá. 

UDN: 

·t. Fernandes Távora-. 
secretari.!\ - M a r 1 a Ch-er•Jh\na 

Costa. . 
Reu_niões - Quint~s·felras, às l6 

horas. -

Comissão de" Saúde Pública 
Reginatdo Fernandes - PresiC!ente. 
Alô Guunaró.es - Vice-Presictente. 
Pedro Ludovico. 
!\Uguel Couto. 
'Fernando Cot·rêa da Costa. 

Slipíenta -

f'SD: 

1. Tacian, de. Melo 
2. t:;ugênio sarros. 

PTB: 
1. Vivaldo. Lima.. 

UDN: 

1. Fernar.des Tâvora. 
2. Dix-Huit Rosado, 

, secretária .= Alva Lit'lo Rodrlguts 
Oficial Legislativo. 

Reuniões Qttintas.feiras, à.S Jti· 
horas. 

Comissão de"· lransportes, 

Coimbra Bueno. 
'TafJlano _de .Mello. 

- suplent~s 

PSD: 
1. Ary· Vianna. 
2. Vltortno Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 
1. Fausto cavral. 

UDN: 

1. Joaquim parent-e: _ 
SeCretana - Ismttrd- Barros de Al· 

ouquerque Melo. O!icla.l LegiSla ti v o. 
Reuniões - Qua.rtas·feiras. àS !ti 

noras. · 

Comissões . Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
· do Côdigo de Processo Civil 

João VillasMa.s _ Presiaente. 
cun11a MeUo -.... Vice·PresLdente. 
Jetterson de Aguiar. 
Menezes P'irilentel. 
AttWo Vivacqua 
Secz:eté.rio - José da· Silva Llsbôa. 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

·. ào Nordeste 
Reglnaldo Fernandes - PJ'esJdenre. 
Ruy Carneiro - Vice-Pre:siUente. 
Jorge Maynard-- Re.lator. , 
Arlindo Rodrigues. 
Francisco GaHottt. 
Secretàrio - J as ê Geraldo da 

cunha. 

3~ Attilio • Vivacqua. 
4.. Lima Teixeira, 
5. R ui Palmeira. ' Secretaria - Cecilia 

Mru·tíos. 
de Reze111!e 

! 

Comlstão Especial de Estudt 
·da· Política de Producão ~ 
Exportação. • 

Lima Teixeira - Presidente 
Fernandes ·ra"·aora Vice-~re.sl .. 

dente. -
Gaspar VelOso. 
Mourâo Vtetra. 
Francisco GallottL 
Gilberto Marinho lD, 

I 
Attílio Vivacqua. 
Guido Mondin •2J , 
1) Substituído ternporàriamente ptTô 

sr. Tacia.no de Mello. 
2) SubstitwQ.o. temporàriamcnte peJo 

Sr. Bandeira vnugha.n. --- .. 
Comissão Especial de Reforma 

da ConstituiÇão n. I, de 1953 
Gilberto Marfnbo. 
Bi!nedito· Va.llaelares. 
Gaspar Venoso . 
Puolio: de Mello . 
Artremiro de Ftgueired'l { 1} ~ ' 
Vivaldo Uma. 
Daniel Krieger. 
RuL Palmeira. 
Affonso Arinos. 
A'tWo Viva.cqua. 

(-1) Substitu1do temporària.mc-ctt$ 
pelo Sr. Caíado de Castro. 

f2) Substitutdo. temporérta!ncnte 
pelo Sr. EUgêniO .de Barros,· 

(3> Substituído temporariament& 
pe_lo Sr. Ary Vianna. · 

Secretário· - Miêct~ dOs Sântos., ' 
Andrade. 

ATAS DAs· COMISSõES, 
Comissão de Redação · ! ; 

20' REUNIAO, EM J9. DÊ SETE~[. 
- BRo DE 1959 

As quinzer horas e q~arenta e cinca · 
minuws do dia primeiro de setem• 
bro, do ano de mil .novecentos e cin• 
qüenta e nove, na Sala., daS ComisSôes. 
reune·.se a Comissão de Redação, ,sol). 
a presidência- do _Sr. senador Moil• 
rão Vieira, acllando-se presentes b$ 
Srs. Sen-adoreS ·A1·y Vianna ~ .Mon• 
so _Arinos. · 

ATAS DAS COMISSõE:-> 
, êomissão. Diretora ,, 

13.• REUNIAO REALIZADA EM 2T 
. DE ·AGOSTO. DE 1959 

Sob a presidência~ do' Sr. FilintG< 
Müller. PrCsidente, preSentes os ·se­
. 1órel) Cunha Mello, 1.0 - Seci-et?.ria. 

Gilberto. Marinho, 3.0 Secretário, No• 
vaes Fílho, 4.0 Secretário,- e Mathia$-
Olympio, 1.0 Suplente, reune-se a. 
Comissáo -Diretora. 
- Deixain de cÕmparecer, por motivo­

justificado, - o5 Srs. Freitas Cavr.l• 
canti, ·2.0 Secretário, e Heribaldo Vi­
~ira, 2° Suplente. 

A ata da: ·reunião anterior -é lida e 
aprovada, depois de l'etificação feita 
pelo Sr. 1.0 Secretário, que recorda. 
haver .solicitado clHigência. no tocante 
ao pessoal em serviço na Agência. 
Postal Telegráfic_a,- no Senado. 

Te'ndo .sido adiada a Conferência 
di Associação Interparlo.mentar de 
Turismo, .a realizar-se em: Stamhtll, 
a Comü:são Diretora torna Sem efeito. 
a desl~nação nnteriormente feita de 
Ivan Ponte e Souza. 'Palro eira, Oficial Comunicações e Obras Públicqs 

Francisco GallotU - Presldenre. 
Souza Naves - Vice·PresiClente 
EUgênio Bal'I'OS. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce ria Atâ, para Secretário da Dele~a­

E'rl'!stdente I ção do Senado àquele Certame e df)~ 
VJce~.Pre.sJ- signa-o para. na mesmtt qualfdade, 

integrar a Comissão que· vai ao Mé-

l Sênedito Valadares -
2 J m·ge ~1.aynara - · 

n·eute . 
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xico e aos Estados Unidos ela Amé 4 tos anteriores, ficando estabelecido 
;ic::a do Norte. que sOmente com o consentimento da 

ATA DA 105.' SESSÃO, DA 1.'1 Em 31 cte agõsto de w5ii. 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA DP-sRG-2ll-312.4. I!: aprovada s: redação finaJ do Pro. Comissão Diretora poderá ser requi­

jeto ~e ttesolução n,o- Hi, de 1959, que sitado pessoal para a aludida agência. 
1·evallda, por dois anos, o concurso O Sr. V' Secretário dá conheci-

4! LEGISLATURA, EM 3 DE Serviço àe Relações com o Congresso. 
SETEMBRO DE 1959. I Senhor Senador, 1 :p::na Taquígrafo. menta do ofício da Caixa ~onômica 

. Devolve 0 sr, 7o Secretário 0 Pl'O· acêrca de financiamento para cons­
ces~o de que pedira Vista, relativo às trução de casa etn. Brasília. 
J equisições de funcionál'los formula- O Sr. 4° Secretário diz não se po­
das pelos Governadores da Bahia e de1· beneficiar da medida. visto que 
<le Gqiás. Em seu voto. sua Excelên- a~ Caixa Econômica d~ ~u Estado 
c1a considera inconveniente as reqtli- nao compol·t.a um emprest1mo da or­
.:;Jçõcs. embo1·a. concorcle com as nor- dem de Cr$ 3.000.000,00, Se fôsse 

PRESIDJ1:NOIA DO SR. FILIN'-fO Tenho. a ~onra de comunicar a Vos. 
MULLER. sa Excelencra que, pela Portaria n9 20, 

de 31 de julho último, publicada no 
As 14 horas e 30 minutos, acham·se Diário Oficial de 4 do corrente mês de 

presentes os Srs. Senadores: agôsto, foi, a titulo expe1·imenta1, 

· 1r.as preconizadas pela comissão de p~Ia C~ixa Econômica Federais en-
C'onstituição e Justiça, . tao, aceitaria. 

Mourão Vieira. - cunna Mello, -
Vivaldo Lima. - Lameira. .Sitten· 
cortrt. - zacharias de Assumpr,:áo, -
Lobão da Silveira. - Victori"lO Fre1~ 
re. - Remy Archer. - l-ltblio ae 
Mello. - .Mendonça Ctark. - Mathias 
Olyn~pio. - Victorino Corréa. -
Fausto Caàrat. - Ferttanâes Távora. 
- Me,nezes Pimentel. - Sêrgio Ma· 
rmtw, - Reginaldo /Fernandes. -
Dix-Huit Rosado. - Argem1ro de Fi· 
guezredo. - Ruy CarneLro. - Novaes 
Filho. - Jarbas Maranhão. - Ruy 
Palmetra. - Sílvestre Penctes-. - Jor· 
ge Muynarà. - Ovidio Teixeira. -
Líma Teixeira, - Attilio Vlvacqua. -
Ary Vianna. - JeJJerson àe Aguiar. 
- Paulo Fernandes. - Arlindo Ro­
ctrzgues. - Miguel Couto. - Caiaào 
de Castro. - Gilberto M:annho -
Ajons.o Arinos. - Bemidtto Va!adare.J. 
- Lima Gu:imarâes, - Pauto Abretl.. 

criado, junto à Secretaria de Estado 
das Relações Exteriores, o Servico de 
Relações com o Congresso (S.R.S.). 

A cornjssi'o ~oncon:la com p _ Na mesma situação se encontra o 
j f't d h 1 - .0 r? I Amazonas, declara o Sr, 1° Secretá-

2. De acôrdo com os têrmos da 
mencionada Portaria, o S.R.G. terá 
Dor finalidade assegurar ao CongrE's!)o 
Naciona1. e a seus Membros, o asses­
soramento que se faça nece!:lsftrio com 
relacão aos assuntos pertinente" do 
Ministério das Relações Exteriore;::. O 
Serviço de Relacões com o congre~.~ 
so será integrado por f•:l.1Cionárlos drt 
carreira de Diplomata, dentre os quais 
o Ministro de E<>t.ado rlesi~nará. me· 
diante portaria, os elementOs d(' liga .. 
cão com o CongreSl'iO Nacional e a 
-'\ssessoria Parlamentar da 'PresicF>ncia. 
da. República, bem como os seus adjun­
tos. 

0· • e .u.eso uçao. proposto POI aqJ.!.e- rio razão por que não aceita o em-
le Olgão e encammha.o ao plenário ' 

O Sr. 1.0 Secretário decla.m have~ préstimo. 
i1;forma~o à Chefe da Agência Postal _O Sr .. 3.0 secretá.rio , afirma que 
"J elegráflca no senado que na mes- nao pe?n·á empréstimo a~gum, can­
Ina atuam 14 funcionários, estando torm.e Já declarara err;; d.tscu:so. 
(J seu expediente dividido -.em dois A seguir, Sua Excelenc1a le o se-

- turnos. A êsse respeito, os demais gufnte 
:5~nhores Senadores mantêm sc~s vo.: PARECER 

• Tendo exa1nfnado o ,aala.nccte relativo aos meses de b ·1 j 
19:>!>, de~ acôrdo em~ a ... destg-_nação feita pek senhor Vice-:r:;id:nteud~o 8~= nado, ettl 10 do. couen\e mes, q'Je me foi apresentado pelo senhor n· . 
Ceral, acompanhado dos docume1J1..tn· de n.s 169 a 444 d li . 0 ~1 etor 
'\'erificado a exatidão das colü&s e 0 saldo de Cr$ 64 254 42~ 10Vlt aix~ e 
oQ.uat:c. milhões, duzentos e cinqUentP e quatro mil · qu~tro~ent~;s;e~int: 
~ tres cruzeiros e dez centavos) que passa para o te;ceiro trimestre do cor .. 
1~nte ano, .sou d.e parecer que a Comissão Diretora deva a rovar a r t 
Çao de co~""tas do Senhor I?iretor Geral, Doutor Luiz N[\btfco, cu'as Pd;: :: 
~a~. ct~. ac~r~o c~m o ~egnnent< Interno, foran· fiscaliZadas pe\o Sengor 

nmen o Bccretárw e visadas pelo Senhor Vice-Presidente 
S~I~s das Comiss~es em 21 de agõsto de 195·9. - Gilberto 1\tarinlzo. 

...... Copla d'l Balanrdc &. que se refere o parecet "upra · 
~ <>ALANCEI'E RELA'l'IVO AOS MESES DE ABRIL A JUNHO DE 1959" 

RECEITA Cr$ cr• 
Abri.l: " 

'2 - Sal&t do trimestre anterJv~ 
" - Juro~. Caixa E'cunónüco. ci3? · c~nt'~dQ; 

até 6-1:!-SS •.• , ................ . 
l~ - Venda de papel impre;;tã.vcl 

Junho: 

e - Venda. de pape! imprestável . , , •• , , 
lQ - Venda de 1 c::uninhonete usada. 
15 - :!\\ prc.staç.i.o trünest:al • . • , , , .' •. ::: 

r.ESPESA 

.Alidi: 

Doeumentcs n.~. 16D a 265 , • , •• , • , .••••• 

Mal o: 

.DocumentiJs ns. 266 a 3!!:' • , ............ , 

-Junho: 

·Documehto~ ns, 349 a 444. ............ , •• 

51,8{)3.895,10 

565.610,00 
210,00 52.369. 716,{)0 

120,00 
122.548,00 

23.427. 5{}Q,CQ 23.550.168,00 

75.919.884,00 

Cr$ Cr$ 

1. 945.078,50 

2. 387. 856,1JO 

7.332.525,5() 

-:Saldo p.'c trllnestre sc~uintc • , .......................... . 

11.665.460,90 

64.254.423,10 

75.919. a&l,OO 

Seção Fillaucvira da. Diretori«, de . Contabilidade, 30 de ,i unho de 1959 
. Luiz ao l'Ja~:cin:enU.i \lonteiro, Oficial Le,3:istativo, classe '<i\"; !rene .:lia­

cedo Ludo1j, Chefe da Eeção l''manccira. ._ Visto: Mat·fa Tavares llarretto 
· Coelho, Diretora. da C:onto.bilidade". 

Tenrl\) exar.11nado o Liuo Caix~· relativo à escrituração da Verba para 
constnlçâo do Edifício Sede do .Sena:'io .FerleraL de acôrdo com a. desig·na­
ftáO feita pel<:1 senhor Vice-l?res1~e11tt:' do }:Jcnano, em lO do corrente mês, 
que me iv~ HPl'f"Rei•tado pelo :SenlLnr DÜ''-''tor Gera1, verifiquei não tet· ha~ 
\'ido qllalquer despC'$:\ dmunte o segundo trimestre do co!Tente nno, ha­
çendo a_pu1as 1una entratla de Cr$ 2!J0 . .171!,'I<t (dU?.entos e nove11ü1 mil, cen­
to e sett>nta e oito cruzeiros l' de~ centavosJ corresponcteme a jnros telat.i­
Vos ao 2° &emesü·e de Hl58 - . eont.~ 202, cta Ca.ixa EConónuca Federal) -
f!:U'! auu1entou o saldo para- t:rS 19 526. í4t!,2G (dezenove hlilhóes, qumbt-ntos 

· l:! vinte e seis tnU, sctecentus e qmüenta e oito cru~e1ros e víní~ centavos'. 
sa!a dus Comissõe~. em 2'1 de ~óstP ele 1íl59-. - Gilberto .'Un?'inho. 
A Co:ni.<;g{l.;; aprova a~ Cont:lS do Diretor~Oerat Sr. Luiz .t\abuco. refe­

rentes u.o perínci& de Rbl'.i tnaio e junho do corrente ano O r~lator, Sr. 3 ° 
~ecreu:i.: 'ü bOlicita .:>e~ a ... onsignacto em ata uni elot;io àquele Direto!· e il 

· l)iretora c':\ Ct.ntnl)ilich\Ut -- no que e acompo.nhndo rn:lcs prc::;entes. 
Tendo em .. · :nl. ''- uecessidn.cle de melhor atNtder au proce."'sanwntr. 

das p1·onwç•>es ncs func'onários da secretaria <.lu Sena<lo, a Cami~?lo envl.a 
ao plenarlo, ?~oj-!to de ResOlução regulamlo o ns::;unto. 

Na~tu rMd!-: haYentlo a tmtar, o Sr. Pr~icl~nte ene::-rra os trabalhos. 
. lavn:tndo e11, u1iz Nnbuco, Diretot··Ge1·al ~ Seeret{triu c1u. coaüssii.o, a pre­
sente ata. 

- Com~bra Bueno. - Tactano de 
Mello. - Ftlinto 1WiWer. - .Fernando 

Apro\O'eito a oportunidade para apri'­
!':entar a Vossa Excelência os protes­
tos da minha alta estima e mais di"­
tinta consídernção. - ffor{'lcio Lajcr. 

Corréa. - Gaspar Velloso. - Saulo Ciente. 
Ramos, - Brasilio Celestino. - Mem .. 
de Sá _ (47) 1 Do Sr. Ministro da·# Edncaçao e • 

' . ' Cultura. por intermédio do Diretol' 
O SR. PRESIDENTE: Geral do Departamento Nacional de 

A lista de presença acu.sa o com­
parecimento de 47 Srs. Senadores. 
Havendo numero legal, está aberta a 
SE:SS~iO. 

Vai 5er lida a ata. 

Educação, a Presidência recebeu con .. 
vite, extensivo no~ Srs. Senadores, 
nara as cometnorac;õeR cívicas da In~ 
drmcndência do Bra~íl. quem aqu[·le 
Minist~rio levarr. a efeito no dia 5 cto 
ccrrente. às 15 horns, no Estádio do 

o Sr. 4.9 Secretário. Servindo de Fluminense Foot·Ball Club. 
25', procede à leitura da ata da ' 
sessão anterior, que, posta em dis-/ OFICIO 
cussao, e sem d~b!lte . aprovada 

1 
Da Câmara dos Deputados n"' 1449 

O Sr. 1.9 Secretano dã conta cto encaminhando autógrafos do seg;uin\J 
seguinte 1 ~ 

Expediente 
AVISOS 

Do ::;r. Mi11i5tro tlas Re'laçoes Ex­
tt:nures, como :;eg\tem: 

DF·SEC-:J?-318, 4~ 

I 

I 

I 

i Em 31 de agôsto d.e 19j!f, 

berviço de Relações com 
gresso. 

g Gon-; 

::;;enhor SenadOl'. 

'l'enüo a .honra de ~:uuwwca-r n 
Vo:;sa Excelência que, t:m portaria cte 
31 úe JUlho último, publicada no 
JJtano OjiciaL de 4 do corrente. o 
DiplOmata _.Roberto Lui~ Assumpçáo 
de Araujo iol designado para exercer 
as funções ele Chefe do Serviço de 
Relações com o Congre-sso, criado, 
junto à Sccretal'ia de Estado das Re­
la~ões _Extenores, pela Portaria n.'i' 
20. da mesma data. 

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a Vossa Excelência os 
protestos da mJ.nha alta estima e mf'.is 
distinta considuação. - llr!rácw La· 
ter. 

I 

Projeto de lei da Câmara 
N. 64, de 1959 

(N9 4.297-0, DE 19.?8, 

NA CAMARA DOS DEPUTADOS> 

Modifica o § 3q do Decreto-ll!i 
n'.l 4.804, cte 6 de outubro ele 
1942, que criou a I•:scola de Apren­
dizagem de Arte.s Grâjicas do 
Departamento de Imprensa Nn­
cicmal (E.A.G.l.N,), ,e dá oU.· 
tra~ providéncias. 

o Congresso Nacional rlec1·eta: 
ArL 1~ Passa a tet· u ~c.iu:nta 

redacão o ~ 39 do .art. 3\l do Decre• o­
lei ni? 4.804, ·de 6 de outubro de !942: 

«Art. 3° .....•.......•.....•...••• 
.................................... 
~ 39 Os pt·otessorcs e as..')ü;ten• e& 

llào compreendidos no ~ 1~' dêste 111-
tigo perc~beráo honorii.rios por tt,n·a 
de uula dada ou trabalho CXt!Clll..lrlo, 
até o limite máximo de doze hDl':\s 
semanais, o..o;; Quais serão fixados 0elo 
Ministro da Jm;tiça c Negócios. In1e .. 
t·iores. mediante proposla do dirt' ... or 
gerai do Depat'tJ. .. lCHto .de lmpn·ma 
Nacional''. 

Em 31 de íl.g:ôsto de 1959. 

Dl'-SRG-28-312.4 

Art. 2(-' O p:reenchhncnLo dt' 1 un~ 
çõcs de natureza industrial da iabeln. 
nunu'•ri.ca cte men.sali.staR do Depa1·· 

scrvi~o de Relações com o ccngl'esso. lamento de Imprensa Nuci.o.-.al serit 
SellhOJ' Senado1·~ f~it-O na seguinte proporção: 21:1 dois 

'lenho a houra de comunicar a Vos- tórçofil. medtante upresent!:u;.;io rle 
sa Excelêuciu que, em pon31'la de 31 r:t_:e!iflcado de conclnsiln do~· ::.tr"u~ 
de juUw úllilno, p~tblicadR no Diário 1 Da.s1cos da Escolfl de Apren{1!:":.lf!.f'Hl 
Ojic:al de 4 do corrente. o Diplomata 1 de Al'te);; Gráfl~as, e o . têrço : ~"~ 
E.xpecli;-0 ele Fl'eitas Re.:;ende tol de- tante. por ;andJdatol:l hatnlitados rru 
si~nacto par:t intPf;rnr. como ndjunto] eoncurso publtco. 
db llgac.-,o. o Sen•iço dP Rela~:ões com j Art 3'.1 São transformados e:u 
O C'f''l)'rf'~SO. Cl·iado, juntO á SL'Cretu~ C":.\rg(.l ell1 COmissão, SirobOlo CC-S 
l'i~t dt> r-:st.a~lo das Relncóe.'} ~t~l'ior- ·,a~ I u n r; á e s gratificadas. simboJos 
e..;. peb Portadn 11° 20. d:.. m~-'il1Ul da.La- 1 FG~l e FG·2 de Chefe da oivl.sâo 

Ap1·ovcito H opot tttniriadf' pllrH .apr-e- ~de PrOd]JC'.ÚO e Chefe da OiVisâD de 
ser.br :. VO~<>a Pxcr-lC:;::~c!ll o:; prot('stos i Administràção do Departamento de 
da min\-,.9. ;.rlb. NdJrn\1. e tn{l_l$ distinta Imprensa Nacional . 

1 consider:~:.1o. ~- Horácio l..ajer. Pani.gt·ato único. AJ despesa.:s M-o. 



. -

· 1956 Sextacf7ira_ 4 .. E>IARIO'_DO C9f110RE~?O NÂCJONAL jl)~~ão· !i) .. 
1oorrentts da. execução dêste articO, ANEXO AO P.A.REC'm Nt wr, dato do Sr. Q9vernador. do Estado da. sua reQ.ui.sição; adem~i& c·n~rMdo os 
:no. presente e:xercicio, ·serão atendidas DE 1989 .Bahia.. Cof~~s do .Senado. 
~?elos saldos ·das dQta.ções pr"ópri~. · Mantemos; pois, o. n~.Mll ponto de 

A,rt. i?. Esta lei entrara em vi~·or . D~dação Fina.l do 
0 

Prodjeto de .Firmado o principio de que·· não ê \ist-a, já -definido . no prot-esso, sem. 
na data de sua publicação; revugtt· P Decreto ~egislativo 1L· 7: e -1;59. vedado ao ~nàdo deferir a req~.lisição qUebra üa:alta consid~rá1;~..o que no,• 
das as disposicões em contrário. . aço sabe!· qu~ o. congiesso Na~ l de fun~lon ios de sua Secretana, não merece a. Cómissão· d~ Cnmt.ítuição· e_· 

Càmara dos; Deputados, ·em 3· Ide ClQnal. a.p!ovou _nos. t~rn:os do art. 66, 1 vémos impedimento de ordem regi .. 
.ug-õsto de 1959 . 1 in~i.so r, da constlt~llç~o Federa_l, e 1 mental pnra. a solução do presente Justiça ··e o ilobre rela.toi' do seu pare-

. ;eu promulgo o segmnte · jcaso. . cer. · 
As Comis..<iões de Servtçz, Pú- 1 Nfio negamos ao plenárío com.petên~ 

blico Civil e de .FínançaiÕ. DECRETO LEGISLA.TI"io 

1

. Para, entretanto. concretizaf-Se >a cia para decidir do j)edióo. Apenas 
NP __: 1959 manifestação formal da Casa ft so.. julgnmos· que não há convt-nl.ência de 

.Aprova 0 -Facto de Bogotá ce- licitaçâo do Sr. Governador da 13'<\h\a,- deferi-lo. 
lr.brado- e~Ure o Bta~il e oulros torua.-se ·hccessário uin projeta de Sala da Comissão Direiora, t!lll 28 de 
países. rc::;oluçâo · · · agôsto de 1959. - Cunha ~)f ello . Parecer n. 465, de 1959 

. Redação Final_ da Emenfi.a do Art. _10_ E'. aproYado 0 Pacto de Nesta..c;. condicõc-s. :mgerlmü:3 à c~1- O SR. ·PRESIDENT.i: 
p~nado a~ ~ro]cto 1~ l.et d(L 1 Bogotá __ Tratado Amencauo de So~ mis.o;::io Diret.orá. a título de col.11Ju.. ·Está·flnda. a leitura· do Expediente. 

, vm1w-_ra 11- 1!2,_ ci:e ~9.J8, 1-!uções P.:>.citicas . .....,. . as.sinado pelo ração, o s~guin_te. -Tem a palavra. o nobre Senador 
Relator._ ~r. Aty VIanna. - lsrasil e I)Utros p~fse~ em Bo..,.otá ·a ,. ~ o Pauto Abreu por cessão do iinstre se-

:·~'\ C~m1ssao apl'eRenta :i. reCaçao i' 30 de abriJ de 1948 . o.l~ "' ' PnoJ~IO D~ 1\.E-SOLUÇAO N_- 21 • »E Hl59 I ?ado: Coimbra Bueno, prime-Jro orador 
fmal ~ti. anexaJ da emenda do Se- · · O Senado Federal resolve: mscnto. 
nado aq Projeto de Lei - JW i 73, · cte j Art. 29 ReV06'nm-se as disposi-;õe~_ 
1H5a, de iniciat-iva da Câm;;ra dos , ~?m conlrátiiJ. Art. 1° E' posto:\. disposicão do Go- . O SR. PAULO ABREU: . 
D 1 · · - vêrno do Estado da Bahia. nos· têl'- I . . . 

. ~PU anos. ! mos dos a.rtigos 253 c 235, u.o XI, doj , (Le o se?wnte dzsc~rso) .-:-Sr. Pre-
i sa1a da:; Comisôcs,. em 1 o de se- P-arecer n. 468, de 1959 R-e--sularnento ~da Stcretaria. pelo p2a- side~te: E ~om a mawr ~anbf~çüo, q~'.e 

tuniJro de 1959. -, Mourão- F,a·/a., Ji:o de três f3) anos, 0 Sr. José Vi~ de.S():lo com~gnar nesta Casa ao Parla-:-
Pi·esidente. - Ary· Vimua, Hcla-· · JJa Comissfio. cie Constituição e cente de Oliveira ME~!·tins, Assessor ment-a· Nacl<~nnl, 3: ~rlll1a!lt~ atuação 
tC·r. - Afonso A.nnos. Justic"a •. sôbre a Úq'f/.i$lção. do As- r.~~,islath·o. padrão PL-6 do Quodro dos delegados brasileiros, a lmportan-

' .<~essor L_eaisiativo José Vicente d-e da-=- Secrotarb do senndo'. · te re1mião dos Chanceleres realizada, 
A;;,iEXO AO t'ARECER N'~ l\t55-591 Oli1:ei1'fl ·lllartins solicitada pelo há poucos c!ins em Sant~ago C.o Chile.-

1 J,câar:ao Filial da Emenda do ·sr:· Governado/ do E~'>tado àa , Art. 29 Fsta Resolução ~ntrnxá em Tenho, Sr. Presidente e Senhores Se-
'· Senado ao PJ'OJefo-o.'e Lct da Ca~ Bahia. - i Y!gor na. data dP. sua pulJlicRção. nadares, i~rês razões para is~o. . 

ma, a n" 172, de 1958, que ·~uJt~ . . I Sa.la uns Comissões, 5 de ag_ôsto Em pi·imeiro lugar, a :e<!nião de ! cea.e 13enção de alrezlos de lM· I Relator: .Sr. Damel Kt'I~.r,;·er. de 1959. - L_ouriPa? Fontes. Presid~n... SRnttago mostrou. que a E'tcolha do 
' p01taçtw _mats taxas aauane. 1.to; Em oficiO" ctc· 6 de maio último o ,·te. -. Dan!cl l{neger. Relator. - ilustre m~liistro Horácio Lafe não·p0:.­
l e unposto dC COtLSUlllO para '11'1l- .Sr. GoVernador Jnra.cy r-.lagalh~es /Benedito \f(V_ladares .. - 11IHtmt Cam. .. deria ser mais acertada, Numa reu-

tenars Wt}Wilac!o~ })ela' .S • .ti. holicitõu ao Senado fõ::se pôsto f\ di.s~ ~<?S • . -
7 

nw Patm~~~~· .- Jl.fenezes nião. dificil e pontilhada por desa.gra­
Rádio.Tup-i, com sede no JJtâ!ito fpo::;iCfro do GmTêmo dO Estado da zme1lteu. - f!u!J Cr·?ne~ro. - Jcj ... dáveis incidentes, mostrou 0 financiSta 
Federal. I. Bahia. com tôdas as ,·antasrens do rferscm de- Aguwr. -. 'Gim a Guima- L f t · é di . , ú-"s 1 a er que ambénl um "piomata de 

IAo cut- 19 ,Emenda ' 09 l-C•: 1seu car~o. :o Assessor LegiJ?~ati.~o da ~ · primeira Unha. conduziu 05 proble-
:1\'c&te ~l'tigo onde se diz: · 1 ser.l'etr;nJ. desta Casa, Jo.s.e V1c0nte ~-VOTO SEPARADO. DO SENADOR mas brasileiros e das AIÚé:ricas, c"om · 
...... exceto a de Prevalência So- :de Oliveira Martins. CUNHA MELLO a .mestria Çe sua experiéncia. · 

Ch\1,. I P~r. pmposta do _ilust·rctrclator da Sôbre os Requeri;nentos dos Go- Em segundo lugar, Sr. Presidente 
. o· . mat~na na.. Comissa o nn·e ora. Sena~ I'Crnado•·es dos E'ta<los da BaiLt·a dese)·o. c_ongratular-me com o Senado.· 
J; Iga-se: ! dor Novais Filbo, re.o,olveu aquele õr~ .u f t te 
~· ... exceto· a de· <lct;pacho aciuu- ,g:fto consultar esta Conüssão sobre a e de Goias, .~oUcitando sejrnn- pos-por _01 JUS amen ~uma das saas·~ais 

nelro, ... " 'pú~sibiU<lade de. serem tnl<'Gdas hor~ tos à ~isposiçiío dos Seus Estados, legítimas expressoes que ~lf-T'OU bas-
! ; lllf!S gentis pnra o atcndimenot de rr-!lpectwa?nente. os funcio-nários tan_te_ ~to 0 nome do ~~:L Segundo 
1,' Pal·ecer·ll.-466, de i959 iredidns idf:ntkos. da secretaria do Se;~ado, JosP. Vi~ _n_os dao conta os notrcuh'lOJS telegrá-
- . \ Como bem se acent\.;a na (nforma- cente de Olineira ·Martins, Asses .. ficas, Sr. Presidente,_ a a.t.uáção do. 

; • Redat-(•10 Ftilat do P1o1e o àe (_·iio da Diretoria (~o P~ss?al e no•pa-[ sbr Lerrislati1:o, p.ndrlio PL-6. e·se~ brilhante Senador Auro :i\ioura An-
1 Dcc,eto Lu;1 '~latnv ll" ;;., de Hl~8. !tec!~i· 9-a ·douta Conu:;s1~0 Direto1'a, hasti(io,, l~~iga, Oficial LegiSla-tivo, drade, no Gr~po de TraJJalh.o de_:'itina-

ncw.wr: !::il . .;\fun;~u .'\rUt<JS 1e};b nan possm atl'lb\UÇD.O para de- cJns.~e L . • • . ··~ ao e_st-udo _do problema ca ?~ ~n .. 
A Comi.s:sáO 'api:e.séntu · :i ~ed;lçào c1rhr sólJie o pedido. . D t . .. ct . . ·~ .: rvençao, fOI d_é .tal_ fon:r:W mctsiva. 

fillfll lt'l. tmexa. riu Pfoje;;o cte ..;e- I nc fato. -rem o nrL 4():5 do Regi- ct :1.· a '~tu·'\- o p:He~e~ da co:m:-;sao 9ue. torno.u as disc~s~o.cs v:rt·._m-lrilente 
crc'to Le•rislai"l\'O n'-' 5 (lfl 9Jl:l 1,,.1_- , mento Interno qnt:'. re.::;s8JV~ctos -ns e C2onsti mçuo r. Jushça,.na sua con- ll!lpo~st:e•s, e possibilitou uma solu-
gmari.b da. CãJaara dos . Depu:'a,,:~~ ) Guarda!-: encaJTC!1'l!dos cto. Sei'Viço de [ ch~sr!o,dm::mtel m'?s do ll~?.so voto de. fls., çao rar.1da da._ questão, ~en_t.ro dos qua.-. 

• L • - • • l·oerrt!tonça c·.a 11·, 0 t·equ1o 1·• "t·a· r1111 opma.n o pe 0 m cfeumento das re ... dros, JR clá-ssicos do Dn·eno rnterna .=ata dns Comtssoe~. t:õill ~" :w .,c- • '"'. ·'. . · - "L.. • · · - .... d f · á·· - · .- -
-· A.. . v'· ,_1., 1 <.:IOnurJO de : oualquer 1'(:-ParJicâo ou OlllSlÇO._s e uncwn .uos da Secretaria ctonal Amencano. 
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1' \ r~c,;~O do nlcnan~. flcou. portant~. 1:e- Re-gulamento_s de suas Secrçtarms. verdaçle histórica, jurídica f polftiea". 
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légws e Imumuades da~ A?CllCias nos ser:mntes ter.mcs: existência. de funcionários da s~crcta- propôsito da Oonferénela dos 
Esp~!Cial,zadas da Orgnmzaçao it>.S "O~ funcioilários da Secretaria _ria do Senado. à disposição de diver- Chanceleres, de · Santi~go, nos 
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se:nhlé,a Geral_ oa _ me~na _ enttda,de ra. senoir_ em qunlquer outro ra .. serviços à Casa, mas onerando os seus atuação dos represent:-mtes tlo 
atrn.,ves da ResolUÇflo U· 119, de 21 mo do poder pUblico, exceto pa- cofres, portanto, com duplo p!·ejuízo Brasil naquele reunião. o Brnsil 
de ~JOvemiJro de 1947 · ra missões, comissões de caráter para o interêsse público. conqunstou uma \•itórir. da mais 

At;t. 2Q. ~evogam-se as dispo';.iç-ões temporário. ou servir em organis- Se, num' ou noutro caso,. podem ser I alta significação nos dt-b:ües h o-
em conlrarto. mos internacionais Integrados pe- justificados, na sua maioria, podem je ti·avados no seio do Primeiro 

/ lo Brasil. medhnte prévia per- enseja.r ·que, à custa dos cofre ... públi-' Grupo de Trabalho re-união soh 
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ta.g-em ~o tentpo nos têrmos do Não estão nesse cnso. o" pedirtos pio de não intervenção. Em meio 
lledueâo ji11al do Projeto de artig-o 2S5, n9 XI". 1 objeto O o processo, do projeto de re- a acalorados debates SUEi,eiltavam 

:Decretó Leçislativo n'? 7, ~e 1959. Tratando 0 presente caso de requi- · solução s~1g~J·~do pela douta comi<;sâo Venezuela e Cuba e-. necessidade 
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tniciiüint da Cámar;... dos Deput.ados. I ta~os, pode ? Senado, ~e nssim o de- t•eql!-ls~tados sno de grande v_al~r, ~!>- n1inic11na. En1 sentido contrái-io 

Sa'.la- tlas Comissões, em 1.~ de se- ·lS~.lar. a_:tende-la nos termos dos ar-~ pecmhst.rs rm assuntos econontiCOS e postul::wam urugnaL s·.._}va(lor e 
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Presidente .. - Afonso Arinos, Rela- tne11t-0 drt. SecretGrlll .. e no.r: prazo oue como necf's.<;arios aos servtços do Sena~ 
1
· solenemt:nh'! te::rfinnado o prin-

- t.or <"- Ary Vianna. ._ não ~tra~ o término do man- do, portanto,_ como inconveniente a cípio d~ não Jn~el'Vençf.o. 



O delegado do Brasil, Senador 
Atu·o · Moura Andrade t.omou a 
pala.VTa e examinou dois aspec~­

to.s do Problema. FrLsou, em pri­
meiro lugar, que o principio de 
ilão intervenção ent um postula­
do jurídico consagrado pelo Di­
reito lntemacinal Americano. 

. Assim, rcafirnlá-lo como deseja­
vam . as represent-açõeS que se 
opunham a-s Repúblicas da Ve­
nezuela e CUba, seria declarar de 
um lado a ineficiência do prin­
cipio c de outro tomar uma po­
siç!io poHtka que pareceria fa-

voré.vel R. ditadura Dothinica­
na,; Por outro lado ,não tinham 
ra2iio a Venezuela e Cuba quan­
do pretendiam a. modificaçáo .elo 
princípio para permitir a inter­
venção de alguns Estados em 
outras nações soberanas. Afirmou 
entl\o o senador brasileiro q'ue as 
democracias nascem co!no con­
quist-as dos Povos· e nunca como 
imposição de Estados. Justamen­
te· ..são as ditaduras_ que nascem 
por Jmposição ·de Etttados. Ainda 
devia ser considerado que a de­
cracia é também fruto de uma 

·mentalidade nacional. Era mis­
ter não se perder de vista uma 
verdade maior que estaYa sendo 
esquecida. Se é verdade que o 
principio rle não intervenção-p_ode 

. ser admitido como manto q_ue 
está. momentaneamente prote­
gendo uma ditadura, não é- me­
nos verdade. que é graças a êsse 
principio que vinte nações ame­
ricanas podem manter o regime 
democrático. Quanto à, afirma­
tiva feita O.urante os debates 
pela República Dominicana, de 
que sua renda nacional e a po­
sHi.o econômica do país eram su­
periores e altamente' :ravor"áveis 
em confmnto com outras nações, 
o senador Moura· Andrade afir­
mou que tal era fruto de uma si­
tuação· r:;ing'ular, ou ·seja, a de 
um Estado rico e próspero. cons· 
truido sôbre uma nação pobre e 
:1-tra,sada, o Que é característica 
das dítaduras. As democracías 
não aceitam e não podem acei­
t:ar un1 Estado rico sóbre na­
ção pobre e cons1d(.,.am os de­
mocratas q_ue êsse enriqueci­
mento estatal é exercício de uma 
injustiça social, que arranca e 
e>:anre os últimos recursos que j 
ainda restam à miséria dos po­
Yos. 

rú fize·ram questM de Pedir, su­
cessivamente, a palavra a fim de 
tecerem os. ·mais encomiásticos 
louvores ã. maneira brilhante com 
que se pronunciara o senad'lr 
Moura Andrade. Causou parti­
cular· sensação o entusiasmo do 

·disse que a carta das Nações 
delegado da Venezuela, o quul 
Unida.s declara que· as relações 
internacionais devem ser feitas à 
base da boa fé e honestidade. 
"i!::ste principio de honestidade o 
obrigaYa, frisou o representante 
"t'enezuelano, a declarar que seu 
país retirava suas objeções dian­
te da surpreendente e brilham-e 
exposição do representante do 
Brasil. Acrescentou ainda que a 
VênezutHa se ·congratulava com 
esta Conferência de Cha.ncele­
res pela oportl.u1idade que teve, 
de ouvir seguros e inconstestá­
veis conceitos expedidos por um 
excepcional orador, q_ue a todos 
encheu de admiração e ganhou 
com justiça, respeito e acata­
menta ds aplausos desta R..eunião 
de Chanceleres do continente 
americano''. 

. Sr. Presidente, Srs. Senadores em 
terceiro lugar, a reunião dos Chance­
leres deu motivo de alegria. e orgu­
lho para -o nosso Pais, porque assis­
tiu-s~. à formação paulatina de uma 
consciência americana, tão estimula­
da pela vitoriosa Operação Paname­
i-icana, do Senhor 'presidente da Re­
pública - Juscelino Kubitschek. 

Foi para todos os brasileiros moti­
\'O de alegria, Sr. Presidente, porque 
mostrou que apesar das dificuldades 
internas que estamos enfrentando, 
muitas das quais são uma conseqüên­
cia do noss·o próprio desenvolvimento 
econômico, o Brasil se projeta cada 
.vez mais, como um Pais de importân­
cia no conceito internacional. Esta 
Será, justamente, em minha opinião, a 
mais importante conseqüência da 
atuação inteligente do Presidente ·Jus­
celino Kubitschek, que com a Opera­
ção Panamericana se colocou de fat-o 
à frente dos eminentes estadistas ame­
ricanos de nossa g-eração. (J.Vfuito bem; 
muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do exPediente. 
Tem a palavra .o nobre Senador 

Ruy Palmeira, segundo oralor ins-
crito. 1 

O SR. RUY PALMEIRA.: 
<Lê o seguinte discurso) 

(Seção I Lf. 

não um s~ntimento. Se fôsse mn re· 
flexo do que l·emos oii do que ilf-e ... 
mos, e não o puro de:~cjo · de viver 
ou ver a-contecer o que intenções, por 
melhore3 que_ sejam, sugerem. 

Mas não- hâ~ n-em pode haver nes­
ta hora. nihguénl com suficiente co­
ragem, ou possível nnturn.lidade, para 
afirmar, muito menos fa~er crer, que 
estamos bem, Podem muitos, e não 
lhes negamos a sinceridade, e os 
bons prupósito.s, a juntar elementos 
em nue s~ arrimem para justificar 
o esfôrço oficiaL Podem citar tra­
balhos e realizações. Alegar a. con­
tinnidacl~ e a. tradição de erros. 
Atribuir-lhes a resr. onsabilidade aos 
que precederam o '..!tual Govêrno até 
aos que. no Congt·es1'0, o apobuu. 
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mago roido de fome. AoS que olhEm­
do os (tÍU!tro cantos rião l-~tml jeito­
para as suas _atribulações. 

Acredita o Govêrno que sua. obra 
nos dê Um amanhã glorioso. Nossa 
afliç~o vem do temor ·de que não 

·agüente o povo cheg'rtr âté lã. 
A não ser que lhe conceda a mer­

cê do trivial. Para que ao menos 
·podendo -viver, e sOmente viver, con­
siga alt::ançar as delicias ÕR-qUele rei­
no pa.rfl.disiaco cuja . capital nasce 
como tJ mais caro e Eedutor aceno 
de esperR.nçfl-. - <Muito Vem. Mui­
to bem. - Palma~;/. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora doexpediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Ar­

lindo Rodrigues, ~erceiro orador in-':o­
crito. 

O SR. ARLINDO RODRIGUES: 

Podem invocar fatores de pertur­
bação de qualquer espécie. Mostrar 
números, por. mais impressionantes, 
de providências que haja tom~do. 
Referir ·ao que tenha ê\e feit-O, por (Lê 0 seguinte di.scursol - Sr. Prt~­
mais que seja e ao que pretenda fa- side1ue. Por . motivos ebtrtanlios ao 
zêr que não é pouco. Proclamar, é meu de.sejo, pe'rmaneci longe dos no:-:­
compreensh'el que o façam, o acêr- sos trabalhos durante uns dois me­
to e a eficiência das suas providên- ses. 
cias. Podem os que têm o encar- . E', por conseguinte, com imenso 
go da sua defesa se desdobrarem no júbilo que volto a ocupar esta tribn~ 
esfôrço de apresentar suas realiza- na, verificando, com satisfa~ão, o ru­
ções materiais que possam estar a mo que tomou nos últimos- tempos a 
vista de todos. Uma coisa, porém, idéia de fusão do Distrito Federal com 
será impossível. Negar que o povo 0 Estado do Rio. 
está passando mal. Que h_á inquieta- Idéia, caros colegas, que eu deten­
ção. Que há quase desespêro · Que, di, há mais de dois anos, desta mcs­
pela presença da necessidade. da ne- ma tribuna, quando t.ive a oportuni­
cessidade que maltrata, que abate, dade de substituir, por algum tempo, 
que atribula, que dói, da necessida- 0 meu eminente e saudoso amigo Se­
cte que mata aos poucos, a felicidatie nadar Tarcisio Miranda. 
sumiu de tantos lares pobres. ~'l"ão Ora, Sr. Presidente. quando já me 
há um dia que não seja um dra- achava afastado dtsta casa, tive co­
ma. arranjar o que comer. Morrer nhecimentot, pela leitura dos jormü-;, 
de fome entre nós, nfio é expressão que a. emenda constitucional de mi­
de retórica. -a realidade dolorosa, Ilha autoria fôra rejeitada, obtem'!o 
pungente; brutal. Cabe ou não a exclusivamente o voto do roeu nob!'e 
culpa ao Govêrno. Enquanto se tra- colega e dileto amigo Stnador Lim::l. 
\'a o diálogo da responsabilidade, yai Guima-rães. 
crescendo a aflição e com ela o ela- Ao rejeitá-lo, o Senado nem ie­
mor. Temem-se os agitadoreq de rua, quer tomou conhecimento das razol!lõ) 
nma fauna que vive nas horas de aduzidas, por mais respeità\'eis que 
inquietàção poptdar. Mas serão éles elas fóssem, julgando o momento ino­
o perigo do momento? O que deve portuno para discutí-:-las. 
ãlarmar é a acão dos que esperam Encontrei-me desta maneira qua­
tirar proveito d·a grave situação que se sOzinho, sem a menor receptiv:ids.­
defront.amos. Ninguém pode brincar de possivel, ao passo que neste mo­
com fogo nesta hora. Está Yisto menta as mesmas razões E: os m~­
que as medidas tomadas para enft·e>n- mos· argumentos passam a se1· rcce­
tar a crise não foram eficientes ou bidos com a maior ressonHncia. 

·suficientes até hoje O combate aos O Sr. Caiado de Castro _ Permite 
sintomas não curou o mal. ·De nada V. Ex:IJ. um aparte? 
valeram os · aum('ntos de saláriog e O SR. ARLINDO RODRIGUES -
de vencimentos. Os que pas..c:ar:1m a Com todo. o pl'azer . 
ganhar mais só puderam cr ''1rar O St. Caiada de Castro - Reconhe­
menos. E .lá se anuncia que elcmen- cendo a sinceridade do nobre coleg~,. 
tos J;esponsãveis iniciam uma campa- que, defendendo a fusão do Rio de 
nha ·por noTas aumr-ntos de salários Janeiro com o Es'i.ado do Rio, reerl!• 

Mais ôpio para alguns meses de ta antigos argumentos, repito, como 
ilus?o. Mnis lenha- para a foguci- carioca de nascimento, que sou con­
ra. da inflaç-ão. :eles sabem QUe o tra essa fusão, pelas razôes qut jÁ 
remédio não é adequado. não dá re- tive oportunidade de externar no Se· 
sultaãos. Antes ilude, en-;ana, ter- nado da República. Acrescento, agora, 
mina por aRravar a situação dos tra- que ainda não me convenci de q1~ 
balhadores e da classe média Tem o problema deva Sf:T resolvido por po­
.c:ido fp::f:illl novtrl'l<:: v0"'es. 1>.fas. insis- Uticos de otJt1·os Estadm · não pelo• 
tem demagOgicamente. Esquecidos politicos cariocas. Quando digo carin­
das grave.s repercussões de sua ini- cas. não me l'f'firo apenas a quem 
ciativa. Para os cme têm a re~;pon- na.scen no Rio de Janeiro. Disse, m\· 
snbilidade da administração. Para a quela ocasião, e repito semp1·e, ca­
Nfl":io pernlcxf! P:Jl'fl os que. f,fJc"Jn- rioca, ua nós. é todo aquelf: que 
tados ct\mo beneficiários, serão os pensa conosco. que estuda os pro- . 
mai'" ~i1fl''"'c:o:·cti. Sc> o Govêrno qu':'r blemas do Brasil com a nossa men­
tranqUilidllde, .e acreditamos our- o talidade e ao rqesmo tempo tem amor 
queira, deve considerar a seriedade à nossa terra. 

A democracia, preocupa-se· com 
a justiça social, com o ofereci­
mento · das mesmas oportunida­
des para todos, com a distribui­
ção das riquezas, com a. elevação 
do nít'el de vida das populações 
ne, nesse afã, melhorar as. CO!l­
dições do :Povo. Despreza os ar­
gumf'nto.t; das ditadUras. ·que en­
riquecem o. Estado e alguns ein 
detrimento dos indivíduos e da 
nação. Após outras considerações 
no mesmo terreno . jurídico So­
ciológico e político, acentu'ou o 
'lenador Moura Andrade que o 
Brasil não abria mão do princí­
pio de não intervenção pol'"quc 
êste princípio t•epresentava gran. 
de defesa e ~arant.ia única' con· 
trn. a cobiça do imperialismo qne 
esmaga nações livres e despre­
venidas. Declarou entender o 
Brasir qn.e o princípio não Preci~ 
sava s~r reafirmado e que pro­
punha. assim, uma solução in­
ten~ediárin dos debates. a· qual, 
ao mvés de declarar. que não ha­
veria intervenção na região do 
Caribe. t·ecomendasse à ·Organi­
nu;iío dos .Estaçjos Americanos a 
observância ri~orosa do postu­
lado d:t não intervenção. Quan­
do o senador Moura Andrade en­
cerroti suas palavras tódas· nS 
nações presentes declararam :·e­
tirai- suas obierões e aceitar a 
tese proposta ·pélo Bra·sn e· con­
siderarem expressamente oue a 
te~e expos.ta pelo delegado brasi­
leiro. re_punha IJ assunto em sua 
verdade histórica, lurfdica e J,o­
lft.tc~. Vener.u(:lla, Salvador, Ar­
gentma, Uruguai# Colômbia e Pe-

. sênhor Presidente, ·não há ex:lgê .. 
ro, é. muit9. menos m_al pode haver 
eni' chamar-se a. atenção· para a gra­
"\•ídade' da Situação _qUe vivemOs. A 
inuitos parecemos. _pessimista ou. de 
pessimista pOr mUitas Sei-emas acusa~ 
dos. Não "o somos, porém, F.alta ra­
zão aos que.· o supõem e ainda mais 
.aos que só o afi~mam. Aos que afir­
mam por afirmar. usando a afirma­
ção comO recurso mã.Iicioso. Bem 
qn~ o pessini.ismõ_ poderiã dominar­
nos, tantas sã_o as sombras que nos 
rodeiam e envolvem_ Para nós, po­
rém ser pessimista é tão inconvenien­
te cómo ser otimista. . São estados 
d'a!ma anormais. Um é depressão, 
desanimo, desalento, incapacidade de 
esfôrço, ausência. de fé, tendência 
para a . resignação e para _o confor­
misnto. O outro é excitação; enlêvo. 
miragem . .sonho. deformaçà,o. de ima­
gem, tr~nqüilidade, entusiasmo. ex· 
Ce!iso de confiança, distância de rea­
lidade. 

Al!_uêle conduz ao Deus dará, à 
inaçao, ao acabrunhamento, à des­
crença. !:ste leva aos devaneios, ao 
artifício, ·à, auto-sugestão, à fanta­
sia e con~eqüentemente aos erros de 
cálculo, aos enganos, às· surprêsas 
que podem ser fatais. Aquêle gera 
os ·ousados, êste os tímidos. Ai de 
qualquer na-ção que se entregasse só 
aos ousados, ou só aos tímidos. Po­
deria ·ser conduzida· à aventura, ou 
consumir-se na estagnação. 

da situaç~o Não para tomar-se de O SR. ARLINDO HODRIGUES -
nervosismo ·e aumentar a ino11ieta-~ Agradeço o apnrte do nobre colega. 
çflo. Mas para, serenamente. ~~ir. V. Ex.ç de fato. está sendo co~nnte. 
Pam rever sua política econômica. 

1 

Isto muito mf' alegra, porquanto 
Para controlar as fôrcas que o I verifico qu€' a minha idé-ia a~sumi11 
apoiam e que são tão poderosas e Rs- um pre.stígio que antes jamais +çn•, 
sim evitar que a demap;ogia insen- apesar principA.lmente, das ta.t:ÕPS 
sata de uns arraste para o ctos. históricas e geográficas, que nulitar:t 
Sua filosofia de desenvolvimento a I a favor dela. 
galope, desdenhosa do tempo e su- f:stf's fatos nos comprovam ouf' & 

pressora de etapas, pode um dia dat'/1 maiol'ia dos parlatr'"'ntares do Dist!'i­
frutos. Agora ~ó impõe sacriflcios to Federal e do b~rado do Rio rc­
Sacriffcios terriveis oue reclamavam solveu lutar pela fusão, com firm~7.a 

preparac-ão. Prepar~ão que não foi li e _entusias~o. eu venho desta. tribun:t 
cuidada. Não há dados estatísticos. maniféstar o meu coilt~ntamento pe­
não há gráficos, n.'i.o há pala"\•ras de la certéza de que eu apres~mara ao 
confiança, não há nnda que rer:;t,i- se~CII.do f!U::t.lquer coisa que m"'recla- ·a 
tua a paciência aos qe!' Um o 41t~ .sua. , atentli:o como est& merecendo 

Gostaríamos de ser otimista se o 
otJmlsmo tOMe uma consc.M-nc1a e 
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agoj:a. ·E' bem verdade que não dese~ eStabelecimento de crédito oficial, ga- forma se agravou que seus dirigentes 
jo ~;:~-resentemente debater o probie- rantido pelo Govêrno de meu Estado. em telegrama pedem-me de forma 
ma,, o que pretendo é tão so aplaudir Foi, no entanto, um Deus nos acuda. aflita, f~a da tribuna do Senado, 
o nósso enconh·o de opiniões e assi- Classificaram-no mesmo de ~panamã". veemente apelo às autoridades fe­
nalar o meu cmltE:ntamento em me O ç:aso faz-me lembrar episódio que derais, de forma especial aos Minis­
encontrar neste momento ao lado de vou relatar, pedindo perdão ao Sena- térj"<: da Saúde e da. Fazenda, apelo 
exptessões da mais alta 1·elevância da ·do por lhe quebrar a austeridade. no ;:;entido da lii'"ração lias .verbas. 
poli~~ca nacional. . r E' .ccnhecido, nos programas d~ rá- Já em 1958, diz o telegrama, deixou 

~o me resta, port_a~to, e~p~rar SUl· ! dio, a conversa entre "o primo po- â Instituição de .c...,lver um débí.to de 
ceta~~ente. e n~gmm a uzu~a con- bre'' e "o primo rico''. Um vivendo trezentos e trint. e oito mil eruzei­
clus~m ~ttsf~~óna. e n?cessána para I no fausto; 01" 4 1'0, inaltrapilhn, na mi- ros, relativo a medicamentos. A ren­
a soluça9 de~te Importante proble- ; séria. A umb pergunta· do "primo da proveniente dos internados que 
ma.I<Mwto bem1, pobre" sôbre· como passava a esp-Jsa pagaram foi de apenas seiscentos e 

o !sa. PRESIDENTE: dJ? "pl'imo rico", disse-lhe êste: foi a noventa mil cruzeiros, ao passo cp.-
\ V1.eby; a ecrescentou: vou contat··lhe as despesas com aquisição de medica-

Continúa' a hora do expediente. como minha espôsa é econômica. mentos, no mesmo período, ultrapas-
TeJ,n a palaua o nob!'e Senador Dei-lhe cinco milhões de cruzeiros: e sou oitocentos e cinqüenta mil cru­

Paulo Fernandes. quarto orador ins- nos quinze dias que lã se encontra só zeiros. 
crito:. tPausaJ. gastou quatro milhões. Disse, então. No momento, aguarda a Institui-

S., Ex"" não está presente. o '·primo pobre": Minha mulher t2m cão seja-lhe entregue a subvenção ar-
Tem a palavra: o nobre Senador passado mal do estômago; queria que dinária rl.e setecentos mil cruzeiros.··o 

Victcrino correia, quinto orador inc- você me arranjasse dez cruzeiros, pa- nãQ recebimento dentro em vinte dias 
crito:. ra ·comprar-lhe uma g!lrrafa de á6ua infonna o ilustre Presidente em exet;:. 

·1 • m,ineral: E' um absurdo, retrucou o .. ,·c1·0 obr' a 1 · à d •o t' 
O . SR. VICTORINO CORREIA. "pr,·mo rico"·, você e· perdulári·o·, quer .. , Ig -o-a o.~ rosa con m-!!ênciR de obrigar os doentes a deixa-
(Ntfo revisto pelo IJi •td-, 'I ___ SenhOl comprar uma garrafa de água mine- rem 0 hospital, fechando as portas 

Presidente recebi de Terezina o se-• ral! Ontem também passei mal; e dt"<:!'l~. tnm~mérita instituicão. 
guin1:e tel~rama: · I comprei u~a garrafa de água mine- o Sr. Vivaldo Lima _. Permite v. 

: ral. Tome1 apenas a meta::le: você Ex~ um aparte? 
11 "Senador Victorino Correia ·-

1
poderá levar o que soPhou. Gusta-1he o SR. PAULO FERNANDES 

~,alácio Monroe - Rio de Janei-. apenas cinco cruzeiro~. fará econo- ;'ols não. 
~o. 1

1mia. Q.uando o •·primo pobre" ia en- 0 Sr. Vivaldo Lima _ v.·~. 
Voltamos nóvnmente à presen- !r~ar~JJ~~ ~ cinco~ cruzeiro..<;, ouviu do nobre. representante do Estado do Rio 

(a do ilustre Representante, ago-, pnmo ri~o : V?ce tem que me dar de .Janeiro, tem o nome inscrit.o na 
ra pedindo interceder ainda jun-'ctez cruzeiros; C"l:nco pelo ~~sco_ Ristória da Cruz Vermelha Brasilei­
to ao Diretor Gernl do Departa-1 ~ss_a, .~r·. Prestdent;,. a SJ~uaçao do rn. r.omo um dos grandes benfeitores. 
lnento Nacional de Obras cont>'a, Pla~1•. pnmo pobre na .Fede~~ Eem conhecemos s11a. atuação em prol 
ll:s Sécas, conseguindo a litieraçã. oi b~·~si_leira. P!_lra met~ Est_ado tudo .. e da brnemérita filial da Cruz veime­
ttrgente da verba destinada à Ro- dJflCil, tudo .e comphcado, quase. na: lha dr Barra. do Pir:ií. v. Ex~ é um 
élovia Fortaleza-Bmsília, no tre- da co~segue, e _quando 0 co;Jsegue; .e obstinado batalhador de nossa obra. 

· cho Pico.:; S,'lo Raimundo Nonato, atraves de. mmto ~al:l~lho: No ano passado, numa sessão w .sede 
l~tado do Piauí. Desde marco Sr. PreSldente, ~m a tnhuna PJ.-. c~ntral d:l Cruz Vermelha, sentiu V. 
iiaàa mais foi pago a um só opê- ra formular Url): a~elo. ao ~llS~r_; cea- "Exª' quanto consideramoS relevantes 
r"ário, tampouco o comércio Hz rense D.r. Jose C~dido,' !)lre .or do m:; Sf'.rri<'os do nobre colega. à nossa 
fornecimentos E':>sa demora inde- Departamento Nacronal de Obrab causa. Por outor~a da Diretoria, tive 
fínida vem e~nsando sérios pre- Contra as Se~as .. para :tne Pl"'OG~ria o prf!.ZC'"" de fazf'.r-lhe a entrega da 
juízo-s e apreeí1são ao comércio· para com 0 Pw.m. como. 0 fazu 0 ''Cru?: de Distind'i..o". honraria criada 
C!Ue, além dos fornecimentos de

1 P~e.sideme Delano P:oose-•rlL en: •:E-la- nor ctecrf'to do EXmo. Sr. Presidente 
rnercadot·ias à referida Comissão. çao .às outr;~-.s. n~çoes 8-ll_'r~ncana:;. n.a l?ept'iblicn. AssomR v. ~~ hofe 
tem também adiantamentos fei- Rea.~tze a pa~~ot:~ d~ bo:l. vgmh:tw;a: ~ triünnrr nara slertar n comunidade 
tos. aos trabalhadores que, sem re- des~m~ndrr ao Pt~Ul partP do q v~ e dn Cruz VermP-lha~ no que diZ resA 
f~eberem sew,; salários. podetJo at.l'lb"tudo at:' Ce_a!'a. · '1eito à situação da filíal de Barra 
11romover nova desordem e avan- -~ Sr · Vu:tonno Eretre - Tem di- ("{<1 Pir'l\L oue tão J.nesti.má.veis bene­
~-o às p:·opriedadcs privadas e ao retto. . IU: · fício~ pre!'ta. à ponulacão do ESta.do 

. c~amércio de Picos, como já a::on- 0 ?R. VI_cTORfN~. ~{)R {\_ ".- do Rio. o anêlo de v~ Exl'l _ estou 
teceu. Contamos que o ilustre" Faço t}_S~e apelo~ Sr · JI.S_,ctcnte, para ('<"!l'to __ será· olt\'ido pelo Exmo. Se-
Parlamentar, como das vêzés an- l.que n:ao SE' .r.eJ?lt.a.. 11<\ €nrada. Pt,a•Ji- h " ld d • li N" 
tertore~. 0 máximo empenho na I Bra.süt~ o epu;ódlO da, ~amn.~ M ll'S.· n or ~ res ente a Repub ca. ·ao 
E.J"lução. do caso. Agrndeceremosjlha. C:tnnesa: a_os. operanos so,se ~J.va n~rmH.irá S. Ex~ CPSSe aqueta Ins.­
respo..sta. Cordialmente.'' üaba.Jho e ma_IS trabalho. at~ catrem_ titulGão suas a..tt"Vidades. à ming-ua. ,de 

o i-telegrama é de vários cmnercian-! mm·tos.. CMuzto bem.~ Muzto bem. t·ecursos. conshmados. aliás. no ·or~a-
tes de Tere7.lna. I Palm(.l..'?). montn da Despesa. Tambénl fui au­

tor de vál'ias emf'ildas en'l. bene·fício 
Sr~. ~Presidente, para o Piauí tudo-; O SR .. PRESIDENTE: rlo órgão centrttl da seçiio do Estado 

é dii~icil; as verbas a ê1e destinada:+' d' l no. Amazonas, e como o nobre colega, 
são : invaJ:iàvelmente incluídas nos Continua a. hora do t'xpc 1cn e. d 
.. Pla:nos de Economi:l". ! . Tem a. palavt·a. v nobre Senador VP·nho neregrina.ndo no sentido- : e 

o ··s-r. Frei?" e _ o mesmo ocorre I Paulo Fernandes. n1Jtar-1hes a,. libern<;ão. V. "Ex'+. com 
com,o 1faranh~o. · . O SR. PAULO FERNANDES: .<:P.U -esnirlto abnegado, com seu es-
c~ SR. VICTOR!NO CORRf:.A - (Não joi revisto pelo orador) -se- nftito. de Cruz. Vem1elha., continue a. 

As Úotarões orcamentá.ria.s entregues: 1! nhor- Presidente. não tereí. necessida- t.t·:'l.ba.lhar n.c sentido. de o a.u::~títio -ser 
a mi~u Estado sô o s:'ío após ingente& de de real.ça.r a benemerência. da Cruz êUh'ê.!!Ue à- Instituicão- do seu Estado, 
P~sfôrços e. n5o raro. c~om a, ajuda. de Vermelha B1·asileira, Instituição .sabe .. !\ fint de que con:tinul a. prodigalizar 
Deu~. por intP-rven,:fl:o do Arcebispo todos o sabemos 1:41.<? se. .limit.am às hmtrts bênefíclos à. população de Bar~ 
de 'l'erezinn.. Não fa.?. muito - o f~to guerras, pata. as- quats fot cxpressn- "!t do Piraí. E.<;tou certo· de que o 
é di. tcdo:. conhecido - necessitou mente criada~ extendem-se aos pe~ RI" .. Pr!"..._<ddente da República. não dei .. 
meu., Estado de certo numerário: e de· ríodos de paz_ ~ill'A de atender .a.o npêlo c:i-loroso 
trü :;ori;e· truncal'Hnl a verdade cjue\ A Cruz Vermelha. vem .. no Bl'asil, de. V. Ex'-: t"O.d!j :fará tlÍU'a. que seja 
deu~.· origem n tremenda. celeunia no. presW.ndo relevantes· SCTviços, sob a. entreg-ne. em f.empO, o Q.ue ê devido 
Capital da Repú.lJlicn.. direção esclarecida do i~ustre Senador à Cro-z ·vermelha. : 

o f erniu.cnfe Se11~dor Me:m de Sú., Vivaldo Lima. Irtlunera.s são ns fi... O St. Gilberto Marinho - :t'er-
en'l ;brtilumt.e di>:-curso, denuncion-o' lia.is no território nacional.. No Esta- mite o nobre orador um· aparte? 
cam·o ·maiS. um · •·puna1t1á"; e .a 1m- do do ruo especialmente no meu Mu- O SR. PAULO FER.NA}.."'DE:5 -
prednru tratou 1ar~amente .do- nssun·..; nicÍpio,. Bn:n~ d? Pirai, _a CL'UZ V~r .. · C"om. fl!'nzer. 

em sua vida. financeira, r..ejam os 
planos de contenção de despesas di­
rigidas exatamente para aquelas ins .. 
tituições que socort·eu os menos pro:­
tegidos da. fortuna, cujas necessidades 
ma.is .. aumentam a crise que atrav~s .. 
samos. 

Encerro minhas ligeiras considera .. 
ções com a leitura do telegrama que 
recebi, na certeza de que os Srs. Mi­
nistros da Saúde e da Fazenda, au ... 
tol'idades dh·etamente ligadas à cau­
s que defendo ao terem ensejo de 
lê-lo, -compt·eenderão a angKstia da­
ClUeles que dirigem o Hospital da. Cruz 
Vermelha do sul do Estado do Rio 
de Janeiro, e acorrerão,- pressurosos, 
a atender suas justas reivindicações .. 

o telegrama está assim redigido: 

"Senador Paulo Fernandes -
Senldo Federal - Rio. 

Vimos apelar para . o ilustre 
Senador no sentido de obter a 
liberação de- verbas consignadas 
no Orcamento da- República para 
o cnrrente Fxerclcio em favor da 
Cnl:?:. vermelha Brasileira, filial 
de Barra do Piraí, a fim de ser 
evitado o rninente fechamento 
das portas do nosso Hospital e a .. 
distlffisa dos internados. Além da 

·Verba ordinária de setecentos mil 
cru::o:eiros indispensáveis ao nosso 
ftmcionnmento, t~rotocolada no 
Minist~rio da Saúde. sob o nú­
mero Fi.OHl-59. aguardamos ainda 
o na!'!atnento de subvenç5et:! diver­
sa.c: ohtidas através de quota pes­
soal õe V. "EXI1< e protocoladas sob 
(\,~ ris. 25. 425·59. 2 . .545-59. 25 427 
de 1!"159. 25.42II-5!l. ""''utrossim. 
ruma.rdamos o · uap-amento . daR 
narct"la.c: do ·pnndo de Assistência 
Hospitalar relativo ao ano de 19.158\ 
e o ano em curso. oue estam0s 
informado.~ será redqzido em 30o/r. 
80mente no último ano esta fi­

.lial ntendeú A. 58·.498 caso~. na 
maioria gratuitamente. A ren<'la 
dm1 internados em condições de 
custeaum sen tratamento, atin­
f!ill aoetiM a· Cr!l 691.291,®. en­
fmanto as despesas com RClUisi~. 
cão de m,edicamentos s:omou ... 
Cr~ ~52.3ft3,6(! e sômente o~ gas­
tns de nlimenta.~ão dos intema­
rlos elevou-se a Cr$ 377.499,80. 
Fomos obriP:ados a. ·suspender tem­
porf.l.riamente o_ Internamento nrt 
!'Peão de Maternidade, cujo mo­
vimento ·no passado remstrou ~1~ 
matriculas e 186 fnternacões. 
A~aC!eeemo.:; antecipadamente n 
~;n~ valiosa e ur!:!:ente tnterven. 
cão. Cordiais Satida~ôes. - Má­
rio JfMM.JT Sa1gueirQ - Presiden" 
te em exercfeio"-

Sr. PrésJdente, era o que 
dizer. (Multo bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

tinha :1 

continua a hora do exPediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Gil­

berto Marinho, sexto orador inscri­
to, 

O SIL GlLBEI!TO MARINHO 
PRONUNCIA. DISCURSO QUE, 
ENTREGUE A REVISiiO DO 
ORAIJOR; SERA pOSTERIOR. 
MENTE PUBLICADO, . 

Jl SR. PRESIDENTE:. 

. to. ·E po1· qu~. Sr. PresidentP.? .Por-- ~nel!1a mstitwda em 1_932, es_tá perfe1· O S"~'.- Gübei-to !Jfar!nho - Esfou 
que I· o bNl<"fimado era o Estado do tamep.te aparelhada., e nao .atende "e-r~o de oue V. Ex" tem o 3-tJOiO tn .. 
'PiaÚL F~~se S~o "E'âulo .. um~ das mais apen[ls aO.'i, 11ecessitndos daquela zo- tel?l'nl do Senado. da, Retffiblícs, Apre-

. poõh·o~o:::. unidades- cta Feder.:-tçlio. na; estende !;lla ação _benfazejn. a tô~ <::ente!, no .nno "passado, emepdn. no- Há sôbre l:r mfsa requerimento aue 

~~~~~~n~~~do: ,c~~o lheco~~;c~~~;~~~ l d~;; .~faul~ã~a~~u~Iitl~let~eã idéil\ do. ~ç~~~~ ~~t~~:asc~Bv~d!W~~~ vai -ser Udo. 
bilhões de crnzeiros para R rr:tintdo.

1 
vulto dos trabalhos, for.am atendidos 1"\HO de sua obra benemérlhtA- o· .se- . tllida o seguinie 

de hônns· l'OfatiVos e parR o café'. Da 58.408 caso1:1 nas várias especialida- nhor Presidente dá· Renública como 
Baliia -veio no Rio seu tlu:;tre Govel'-\àes: clínica. geral, pediatria, gen!co- 'Primeit'il Mat;l'istrado da;-NMá()'é:tatn- -
nadar' e carreou para SU::\ terra tudo logia. otorrinolartngo1ogia, nem·opsi- ~m S::l"lllld'mnente interessado em. tl're~ Requ, eriment.o· n.- 296:, de 1959 
qnanto consignado no Orçamento e qt.datrin, ctrurg:ia. ort-opedia, trauma- o:f.!:rva::.- A eont!tmidade da filial dtt. 
mal.s ·que nele não figura-va. Com-o· tologin., radiogrnfia..; · ·. l"!rnz· verm~lha., no Estado-. ~o Rlo, Nos têrmos do art. ·212, tetra·v~··do 

· Gm·ernador do -Rio Grande do s~zt o -Pre~tnm serviços ,gr:ltuit~unente. à n~>lo-= !"T'l',ndes- benef!efos que \em' Re 1m t In'· e· 0 transcri · 
meSmo está ocorr('ndo. Seus veemen- Instituição quasi toãos os clinicas da.j",..,<:t~,,d, ~rme1a nonnladio: ... - 11 en ° · ~no, requ lr -
te-li l:npelos têm ~ido ·atl"!ldidos eom B:rrra do P1rní.. n a."R.. PA"UCO FF.RNANDES -. ção tios .Ana1t 1o· Senado "do edital de 
E!Oma. 5 aprec!âveis pelo Govêrno Fe~ Pob: bem, Sr .. P1·eside1;t~. de:;de o l "'~t·>i.r!PC.n ns anarte.'i dos nobres Co- ~o. GlObo, tnti. tura~ "'O Brasil e a con-
detlal. . ano pa.•:sac1o, es~ TnMtfil>çM tão· be- ~M·,c:. TnO"f'ltporadm: ao meu ttJJêlo; ferênc1a de Santfa.a.J'. . • 

Apenas a.o · Govêmo do Piaui se n·emCrikt vem a.travc~.:::;n.ndo cri~e Çns ,.,..,.~ .. ,.,_1..,_!io 'tmto às nutoridadeg." · ~ t: , ,. 
op~em .dificuldades. Seda mais qne 

1 
mais sé-rias. nrw rccehf'mlo o~ nttxí-! ,v.~,f) ,.., r.f"\n:~nr"'~~:n'!~, nãri hã tJUem Sala. das Sess?es, em .3 de se,e~nu~? 

natural o depósito de trinta mtlhóc~. Uos n ela conr.ig·n:H4o!' no O~G'tl!n•·ntoi "'"""'" ""'"nl'r ~tr1lY'.!tir aue. embnrft ·a -da ~· - Ru1 PaZmeJra. - .GUbeJ­
de;eruzeiros no B:mco da Luvomu -1 da República. A conjtmtura de ta!!~rpt'J!Jl!ca .a.tr3.\'CSSe instantes diflceis to Mannho. 
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I se nenhum dos srs. Senadores de-[ 
sejar usar da palavra, encerrarei a o requerimento Q;te a_caba de ser discussão. (Pausa). 

lido depende de apmamcnto, {Pause) 
Os Srs. Senadores que o apoiarem Está encerrada. 

O SR. PRESIDENTE: 

deverão permanecer sentados. (Pausa) Em votação o projeto sem preJUlZO 
Está apoiado, das emendas. 

Sendo evidente que E- doc;tmento cuja I os Sl's. Senadores que o aprovam, 
transcrição se pede naa atinge o linute queiram permanecer sentados. -
estabeleCldo no parágrafo úmco doi (Pausa). 
art. 202 do Reg1mento Interno sera . 
oportunamente submetido à delibera- Esta aprovado. 

-cão do Plenárto, independentemente de E' o seguinte o projeto apro-
Parecer da co~ão Diretora. I v a do; 

O SR. PRESIDENTE: PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Sôbre a mesa ofícios r,.tte vão ser li- · N9 267, DE 1957 

O SR. PRESIDENTE: 

o projeto vai à sanção. I necessitãm apri:~wrar-se. -=- Limei 
Guimarács. 

Votação. em segunda disc tssão, EMEN DA Nl' 3 

do Projeto de Lei do Senado nú~ Ao art. 2"' Substitua-se a parta 
mero 30, de 1357 (autona tlo :!!:.- final, que diz: ··prestando zoutas n:l 
nadar Caiado de Castro). que .forma estabelecida pela Lei pa:ra a:s 
regula a contagem. de temp-J de subvenções extraordinálias'" pela se• 
serviço de magistrados jederals, guinte: "a apt·~Jvaçáo das suas ccn• 
e dá outras providências, tendrJ tas pelo Trit'iüal de C o n tas da 
pareceres - sôbre a emenda ae União". 
Plenário _ ns. 457 a 459, de 1959, . . i 
das Comissões de: Constituição e Justzjzcaq o 
Justiça, pela. constjtuciona'zria'le; o caso em aprêço não e a con ... 
Servtço Pttbhco cw11, e de I •- cessão de subven~ão ordinána ou ex .. 

O. SR. PRESIDENTE: de la51. Trata o ProJeto de um au ... 
nanças, contrários, I traordinárla regumda Pela Lel 1.493, 

~ . -t:Uio especial conforme ext;!re<>sa• 
(NQ 56-C.:.l956. na Câmara dos Sôbra a mesa requer1mento que vai · mente o diZ no seu art. 1°. 11aO po• 

Deputados) ser lido pelo Sr. 11' Secretário. dendo assim deixar a respectiva .PrES"" 

dos. 

1

j 
Siio lidos os seguintes 

OFíCIO ~ · · ' d d · tação de cantas de ser submetida a. Concede pcnsoes _exp_eczat~ de E' li o e aprova o o segwmte e aprecmçã'J do Tribunal com .. 
Senhor Presidente. CT$ 3.000,00 mensats as vt-ut:as exame 

d~.~-if!t~grante~ ~a 'Fôrça Ex- Requerimento n. 297, de 1959 pe~~~~e.das se~sões do ~en'ltlo Fc .. 
Achando-se ausentes desta ce.pital 

cs Srs. Senadores Lourival Fontes,_ Yi­
valdo Lima e Daniel Krieger, solicito 
se digne Vossa Excelência de designar-

pe~n~~a B:aszzezr~ e aos Ex- Nos tênnos dos arts. 212, letra ;, de 1 f'm 3 dP. set.em.bro de 1939. -:-pedteronanos tncapacttados" para ra . · . -
0 traba!ho. e 2i4, letra b, do Reglmento Inter- .João Vil!a.<.boas. 

lhes substitutos temporários na CO!fi~­
sâD Especial de Emenda à Constitm­
ção nQ 1, de 1959, na forma do dispostú 
no art. 77 do Regimento In~rno, 
Atenciosas saudações. -Cunha 1r!ello. 

OFíCIO 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. lQ E' concedida a pensão es­

peci.al de Cr$ ~.000,00 (três mil cru-. 
zeirosl mensais às viúvas e filhos d~.s 
praças não beneficiadas por lei fe­
deral, que participaram do escalão da 
Fôrça Expedicionârla Brasileira, 

Senhor Presidente. & 19 Da pe11.são caberá metade à 
. vinva e metade aos filhos, em partes 

Achando-se ausentes desta _c!lPital 
1 

iguais: na !alla de filhos, apenas à 
os srs. senadores Lourival Fomes,_ Y1- viúva e, na falta desta, aos filhos, em 
,.aldo Lima e Daniel Krieger, s~:lllCito partes iguais; 

~:~~~sit~~ ~~~i~a~er de~~~= § 29 Pe~~erão direito à ~ensão: 
são Especial de .Emenda à Constituição aJ a !Iu~a _da. praça que contrair 
n. 2, de 1959, na forma do disposto no. novas nupcms, 
artigo 77 do Regime_nto rnterno. j bJ os filhos que atinjam a maiori-

Atenciosa.s saudnçoes. -Cunha Mel- da.o.e, se casem ou possua.>u recursos 
w. 

1
~ próprio.s: obtidos com seu trabalho. 

0 SR PRESIDENTE: _Art. 29 Terá também direito à pen-. . . . j sa.o. de que trata esta lei, a viúva da 
Dou atendimento aos oficios lld~. praça .desqu_itada ou separada, desde 

designo, para integrarem as. Comi~- 1 que nao seJa por vontade ou culpa 
:;ões F..speciais de Emendas a Co~- <sua. 
tituição os Srs Paulo Ramos. A\'lm- I A t 0 , • . 

d~ Rodrigues 'e Brazllio Celestino. i r~. 3. E _Igualmente concedida a 

I 
pe_nsao e~pec1al de CrS 3. 00~.00 (três 

(Pausa) • mll cruzeiros) mensais aos ex:expedi-
EStiv.eratn em visita ao Senado: cionários não fl1mparados por lei !e-
Em 1~ do corrente os parlamenta- 1 d~~à ~tacadost d1 e tuberCJ?-lose ativa, 

_ . • a.u _çao men a , neoplas!a maligna, 
res alemaes, Srs. · ceguer:-a, lepra, paralisia ou C'ardiopa-

Ernst Ludwig von ostermant, tiA grave, que os impeça de se Joco-
Wilhelm Droescher, mot•er. ou de qualquer outra molés­
Peter Wil}lelm 
Engen Hlll'h, 
Ernst Keller, 
Philip Wehu, 

Bran<l. 

Em data de ontem, o Sr. 

tal que os in~apacite para o trabalho. 

Art. 49 O pagamento &a.s pensões 

I de Que trata a presente lei correrá 
à .~n~. da dotação orçamezitária do 

1 Mtnt~té';'IO da. Fazenda, destinada aos 

I penswmstas da União. 

~'\rt. 5 Esta lei entrará em vigor 
Secretário Geral da. Organização das i na d_ata ~e __ sua publica~:S.o. re\'Ogac!as 

Nações Unidas. a.s dtsposi(',oes em contrário. 

Dag IIrunmarskjoeld, 

O SR PRESIDENTE: 

no, requeiro adiamento da votação, 
em 2~ discussão, do Projew de Lei EMICNIJA N() 4 
do Senado nv 30, de 1957, a fim de 
que seja feita na sessão de 4 de se­
tembro. 

Sala das Sessões, ent 3 de se!:em­
bro de 1959. - Lamelra Bittencottrt. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em obediência ao voto do P1enA.~.·Jo 

Inclua-se o art. 1°: 
. . . e ao Colég·io Salesiano N S. da 

Vitória, na Capital do Estado do Es-
pírito S~nt-o o r.u:dlio de Cr$ . 
3.000.000,00 (três, milhõo:s de cruzei .. 
l"OS) , 

Justi_iica(;do 

o projeto é retirado da Ordem llo 0 1 . , .,.
1
·c0 , pre•tados pe• Dia s r e evan1 :os se1 , ., .. 

· !os Salesi::mos no Est~do do Espmtl) 
Discussão única do Projetv de Santo e as rpc-ers~d~d.es in~iáve~s ~o 

Lei da c amara u'~ 2l;j, de 4~531 Col-égio, alm\a em construçao, JUStl­
<n~' 4.375. de 1!153, na ;:amara f!cam plen~mente o t!tiXfljo pleiteado, 
df!S Deputi:~O~l, que concede a_'ll_- Já concedido f'lll lei r..nt~:_-i~r. mas ex~ 
xzlios especw1s aa:urus ao C:J.e-

1 

tinta ps1o dccu-:-so ôo blf''"''O. 
gZo Sa!esia1to Senta Rosa e à S:;:la das s~;;s5::s. em 3 de setembro 
Escola Industrial Dom Boscv, tie . de 1959. - Jefferson C:e Aguiar. 
Niterói, Estaão dv Wo de Ja­
neiro, tendo pareceres javorli1:e,l:!, 
soà ns. 408 a 410, de 1959, das 
Comissões de Constitu!çâo e J u~·­
tiça; Educação e cult.w a; e de 
Fimznças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ao Art. 29: Acrescente-se: 

Par!!grafo ún:co: O Ministério da 
Ecluc.:::.<'~O e Cultura não exped.irá or­
dem de pa'{alrtento eúQlianto a enti~ 
dad~ benefici~ria I,_.:::o houver apre­

Há sôbrê a mesa 
ser lidas pelo Sr. 

emendas que vão '$<:mtado a nre-sta~fi~ de contas da p~r-
19 Secret:irio. \cela rece~ida .no ex~rcic:o anterior." 

São lidas e 
guintes 

apoiadas as se- / Jnsti{icação 

A medida aqui edabelccida é muia­
tes mut.cmdi~ po;:que- se contêm no Ar• 

Art. 19 Acrest...ente-se, in fine: tüw 16 da Lei Gcr~l n9 1.493. de 51, 
.. · !:Ôbre o pa~nmeolto d~ auxilio e sub-
... e, bem assnn, os de ,Cr$.·.:·; \'enções. Co"'itfmrlo 0 presente Proje-

3.(10~).000,00.._ e '-'~ 1.-(l{.~.OOO,_üO, Ub- to de umn Lri r-.sl)eci:~J. nece.sfi:irin é 
pectlVamen~e, a Esco!a .;;aJesia.na D. 1 . 1 P."""~ dispositivo para. 
Bosco, da Piedade, em Fortalez-a, Es· que n~ a~ mc.n:t ··;- . · ... ~ ' 
tado do Ceará e ao Ginásio Ar.}lli- que nao finu.e s~m .,,:plic •. çao. 
diocesano de 'l~erezina, no Estado tio S. S. do S'<!nndo F:~d:ral._f'm .. de s:-
Piauí, por iguu.l prazo". tembro de 1959. - Jo"~O V~llasboas. 

Art. ZQ Em vez de: "a ~ntictnde EHt:NDA Nll 6 

entidades beneficiárias devel'ilo~ .. ' Ao Art. 39: Acrescent~l'. dP,-pm::; d• 
beneficiâtiá deverà," diga~se·: "as I · 

Art. 3<;1 Acrescente-se, in fino:: P~.lavra "Cultun;" ~ segmnte: ·'por 
Os ilustre!=õ vi~itant.es foram r~e­

bidos no Gn.binete da. Vice-Presiden-
'' ... e, ainda. à Escola Sale<;i:ma D. 

1
. trcs anos sucessivos . 

E Bosco, da Piedade, em !o'"'ortaleza, }.'::;- Justificação 
.m votação as emendas ns. 1 e 2,, tado do Ceará, e ao Ginásio Arq•u-

q~e têm parece.,. ~ontrárJ·o diocesano de Terezina, Putm. ('~ <•tl 
sao de Fi-mçru;, ..:omi/:1~ C1·s l.QOO.GOO,ilO, par~ cada, nas t.1Cti 4 

Como se vê no Art. 1.;~ do Pro_iefo. • 
intllito do seu proponente toi dar & 

••i<:rência de três anos a futura LeL O 
si!ênclo d~ssa condiçto no Artigo 3? 

Os Srs. e;: n d ... e a ores que a.s apro-
vam. queiram permanecer sen~ados. 
(Pausa). 

mas condíçõe·r ·. 

Justificação 

I presta eo seu dispoFitivo feiriio p:?r~ 
As mesmas verbas que iu~tificam , m:mente, que desfigma o intuito do 

Votação, e.m discuss{ff) única, do 
Projeto de. J.ei tia Càn.._ora n~' 267, 
ãe 1957, (n9 56, de 1955, na cá~ 
1nara dos Leputaclos). concede 
pensões especiais de Cr$ 3.000,00 
mensais às viúvas dos ex-inte­
grantes da Fürca Expedic~o?}ár~a 
Brasileira e aos ex-e.-tpe!ltctomz­
rios i1tca?Jacitados pa1·a o traba­
lho, tendo pqreceres (,;s. 88, 89, 
423 e 424, de Hl59l. das ComiS­
s6 ... .s de: Constituir:iio e Justiça, 
pela constituciona1idaàe do pro­
jeto e cios emendas de Plenrírio 
(1 e 2) ; e Finanças, favorável ao 
projeto e con-trário às emendas. 

os auxílios concedidos pelo pro1tro I Projeto. ... 
Estão rejeitado..\ militam em favor dos previsr.os 1Jf'.a S.S. cto Senndo Federal. ~m--> c}P se. 

São as s~guintes as emendas emenda. ~ Fausto Ca~ral. -:- ~;en-[1 tembro de 1959. - João VtllaslJous. 

O SR. PRESIDENTE: 
i!:ste projeto teve a di!:lcussão en­

cerrada na leg,isla tma. an hwior. 

De ncôrdo com o disposto no arti­
go 323, § Z'?, do Regimento Interno. 
a rliscqs~ão deve ser reaberta. 

rejeitadas: I donça Cla/Jc. - ll!ene,~es Pmli~Uel. , EMENDA N'? 7 
EMFNDA 1(9 1 EMENDA N~' 2 ! Ao Artigo 3!1: Acrescente-se: 

Acrescente-se no iLnal do :ut. J<;~ Acrescente-se, onde c:)nvier: l Parág;::<aJo ú!lico: Cinco.:mta po-: 

I ; ce:Jto déste auxilio sc:-ão aplicados na 0 
.seguinte: , Art. - A Esc>1!a Industrial Dom· n.clmissão e manutenção de alunos &Ta .. 

1'como também das pri'Lças da: Ma-. Bü3co, dtlrn.nte o tempo em que 1 c-· Luitos na respi.'Ctiva escola. 
rinha e da. Aeronáutica que estive-, ceber ·a su':.venção, n.dmitirá, 6' .. arul- i Justijicaçao 
ram incorporadas ~s uniJade::; em Je- · tamentc, s~js 16J a!unos pob,·.·..;, :nd~· I 
fesa da costa do Brasil''. cadcs pelo Govemador do i

1:!>tadü cio 
1 

Nada tn:!is justo r~·.1e 0 auxilio espe-
Rio. 1 cial conce;:Jido pela ·União, reverta, 

Jusr.i/icaç{J,(. 
Acrescente-se: 

Em di!>CUS!iâo o projeto e as emen- E dos integrantes da Marinha 

I pelo menos em parte em benEf.::~io da 
educa.c:-ã.o daque!es que não disponham 

Nsda ma•s justo do que. ·e~:eh?njo. de r!!cm·sos pecuniários para ta.l fim. 
Mer-

1
· t:>,o ~-ft!"Cht subven"::io. concm·.-.:r. :!ara 1 S.S. do Senado Federal, enl 3 de .se-

. a instruçao dos moços pobr~s >.J_ue ~ tembro de 1959. -João Villas7J6a,. d~. cante • 

• 
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Seteml:>ro de 1959. 

~ BR PRESIDENTE: j l) SR. PRESIDEN-TE_·: . -' --;. ~- Se o mes~o preceito vige ·p01: tôda n~so futU!'O: G_anhe qtÍem ganhar. 
~ . _ .. - . . . · . ~~ - ·_- ~ · . parte onde 1mperam os contornos da bielas contmentau;. ·· · · 

Em. discus.são o projeto e ~ emendas 1

1 

--- Em dJSCU. SS!,iO _.o: R.e!luenn~ento ctvili:r.ação ocid-ental, com mLtito mais . - · · . • . . · ~ . . ·· 
;(P(tui:a), _ · uo. ~9:6, lidO ~1a· ho_:.-a do exped~me, 

1
.razão ele não pode~ser infringida nas O Cha1~cele1 La.fet nao se lmut~u a 

·, · - · ~ohcitando a. mserçao de· matérta nos IA 'ric . i t· .~ b r•· executar corretamente seus enc:ugos, 
, Não have-ndo que~I faç~, uso da P.a-,

1 
Awis do Senado. . . · te~~ .c.o~~·o P~o~t~ ~~~e~\~ç~·ec~~dt~~~~ no Chile. De volt~. concedeu ~ int-

Javra, enceno a d1scussao (Pausa). ~. prensa nlna entreVlsta na qual exal-
En!:errá.cl.a. I Se nenhum dos Srs. S~nadOt't>,<; ?e- te aquela norma, 51-u~ Yepes deno_rnt- tou com acêrto nosso· "grau de ma-

, · scjar ·usar da palavra, enc;err:.trei a· nou '·nonna do direito -pan-am.enca- . . . . . . t t 
1 • O projeto volta às Comissões de discussão r Pausa) l no•·. Há rna1s de trínt:1 anos tlD27) a J turdldaôe poll~tca, d~uf,1c01~n me1~':.~euel e :;

0
-

--ConsLitUiçao e Jus 1ça. e ucaçao e &;tâ encerr,tda. consflJ,.o,t a onussao n eumc.ona e b . d . t n . de 
1 

ar q t-e - t d Ed ·' I " - c · - r t . .. 1 d va a para nao ... r11 .. ...tb o. 

Cultura e de Fmanças, para que se _ Jun:>cot1.SUlt.os· ''Nonhum Estado po-1 ° ~etva 01 _cs ra gciro • J~ ~I1ida1 

pronunciem sôbre as emendas .de ple-j' Em votaçao. dera mtervn· nos negoc105 mtcnores I h
1
aJa no Bras1l

1 
_u:na 1~o PO~S d de 

· · · ct t ., ·t- d ,- ·t c e trocarmos e etçoes 1vres por esor .... nano. Os Srs Senadm·es que o ap.{ovam. e ou ro · E a Pai Ir e en no. 1 e- d · t 1 bTd d olit' $Ocial" 
i, • .. ,- • · ~ - · ' ueir~m Perm~necer sentados. \~!!!!-, rativamente, o ·pdncípio se renovou en~. e 1115 a a 11• a ~"'p tco-. . ~ 
! Discu_s_,~ao nmca da r~daç~o jn~al1 ia l , com inquebrantãvel constância. sôbre- __ E1s uu1a pala v! a ~t.,na ~e .~edtta. 

do Pro;eto de Resoluçao n_. 1~. ~eJ · . ·. . . • . tudo na_ Confer-ência de Montevidéu çno nestas al)tevespNas ele1tmms: Va-
_1D5& (apresentado. pela Comtss~o Está_ ~.;~rovado. A matéria será ng:J,r1 • Vule dizer: contra tôda inter- n"!-os pa1~a as m:nas - nr!1~s livres, 

Duetora' que r~v~Jt~(,, por Ul't !!• o, tmnscnt-a. 
0 

t·enci:o direta ou oiJliqua, armada ou ,ta se 'Ye _ a fnn de rtectdtrmos . do 
~ pra.'-0 de Vlge_nc •. ..., para o·con- i MA ttRIA A QUE SE REi'EI~E o :1peÍlas cominatôria, ou qualquer outra Jl1osso tuturo. Ganhhe quetn ~.S:?-~u·. 
c~rso de _Taqu!grajo do_ Sena~o. REQUEJU.11.€NTO ~~forma de pressão de um- Estado sõbre M~s sem ~rmu~. St>lll empt~,o ~e 
r 1erte:a_,1_ (le~w~a~ oferecida JJ~-r:t. ot.Jtro. Do mesmo modo, ainda IUais j v~tbas do 'lesouto. Sem captuçao oh-
(.omlS-JaO D!retma em seu rwe- o BRASIL E A CONF'ER"f:'},1ClA DE fl'isantemente, a Conferência ·de Buenos 1 CH\1. 

cer n~ 462. de l95!JJ · \ ' SANTIAGO · \Aires ll935l firmou um-. "pt·otoco1o\ · Sem cava.Io do ::mnissãrio, :;ohretudo. 
·' · · ·1icional relativo à não-intervenção·.·. ' 

O ,SR. PRESIDENTE: O balanço do::; re.sultados alcançados. Trata--se de questão de tamanha re- O SR. PRESIDENTE: 
. --·Em discussão a recta~ão final do: em Santl~go do Chile_, ~e.l.a IV Reunião I' levii.ncia histórica e política que os Es- F;s"otada a matéria constallte da 

projE-to, ·~ ct; Cons111~~ . d?s Mm~S~:i.'o~ d:s_ Rela: tados· Uni~os, reSponsiveis pot' aten-' Orde~n .do Dia, 
, t;oes E:xtenmes dcs palSES dv~te He tados p1·at.1cados dtu·ante os governos Não há oradores inscritos prtra esta. 

Se!' nenhum do.<: Srs. Senadores de~ 
1

misfério. deve ser cor.!:;ideracto como de Theodora R.oosevelt Taft Wtlson - t 'd d · ' 
Se]."r usa·,. <i" p"i"VJ'a . ence····a··el· a 11· m"JJt po·,·t•vo I ' . '· opm· um •1 e. 

... "' ;1< "'"" • • • ' • • n .f! c e ., ' . e Coolidge, mereceram a unanune. re- Antes de encerrar a sessJ.o. deSl'!nO, 
Não era uma assembl~1a de fãcil/ pulsa dos ~e.mms P~I~es d_o !!e~.tsfe- pa1 a a cte amanhã, a seguinte discús"Sto. {Pausa.J l ~ 

Eslá encerraé!a. manc 1o e as conchçôe, que piovoc\- 1 I_lo; e a ptabc_a ~o btg sttck tm f~~ 
. ~am .:ma convocR.cão vmham eucadas' hzmente substitmda neln. da boa_ Vtzl- ORDEM DO DlA 

E:ll vot-ação. ctf> evtdentes dtflclllctaàe~. · . J nhanca. De ouho modo, estarmmos 1 Sessão de 4 de setemb1o de 195§ . os· Srs. Senadores que a aprovam,· . . o;ujeHqs ao lmpenahsmo do mats po-~ (Sexta-feira.) 
quetram permunccer sentados. lPau-, Desde multo, Ofi pl'oblemos df_l con-~deroso. 

1 • ! t·ivêncin entre O!:i poYos do conln1ente, os acontecimentos recentes, com a· VOTAÇÃO 
sa~J,t.â api·o,·a.da. , /especialmente n_a .. zona do Caribe,_en- queda de Jimênez em Venezu~>Ja,_ e de! 1 _VotaÇão, em segunda discussão, , _ ~ . _ I tr~ram ~l udq~unr_ um_ aspec~? som- i Batista l'ln Cuba, a perma.ne?Cla da 1 do Projeto de Lei do Senarto nQ 30, 

·, E a segumte a reda<;ao f1~1al brw, ge1ando mqmetaqoes. esumu!an-~última e de Peron na Repuhhca Do- \d 19 r: ... td autoria do senador Caia­
:aprova.;d:.l. que vai à promulgaçaO" do atritos e desc:onfi:m~:as. · . minic:'ln:.t exacerba:·am,_, o?. ãn.imos _e d~ d~ 1 'casiro), que ~egula a c?nta.-

Red~ção final do Projeto de Re:soluqãu A cr·is<: foi acelerada pda derrott':. honv~ Q"l..lem - P31 ?- L.OdiflCar as ~~- <gem de tempo de serv1ço de ma~Istra-
nº 16, de 1959. que revalidCL. 1JOT .tt111 cb ditadma eubana, :;l~;SÍIU CODIO pela j tttacoes. ~aq_uele rals e aJ:::uns 0.\tÜOS! dOS federais e dá OUtras providências, 

· · a1:10, o prato de vfgénda para o con- ascens:'o à p.l:csidência de Venezu~la I da Amer.~ca, ~en r~l - nu~,- vvct asse l tendo ~arecere~ - sôbre a emepda de 
c1~-rso de TaqttJgrafo . do Senado I do senhor Rôm. ulo Betat:.court, perso- Chl con:::t.~.~~ UI q~ :t . ~~uaçd? ~la 

1 
C!·. Plen~rl? ns. 4;:~7 a ~59~ ~e 19;:~9, das 

- Ft~deral. :1alíd~de marcada oor suas illlti~·asj E. A. 1~~ podla deu~r e me u~I Com1ssoes de: Constltmçao e Justiça, 
· Ai

1
, Comis..~-âo Diretora apre.~enta a, lutas em prol da liberdaJe civil e po-. ~m~ J:::?:o~Ie n~~s ~~~1:re~ ·:i:ld~~~~~~~ pe_la co_n~titucióllalida-de; Servíç~ "?t1-

segÚir, ·a rednçJo fünl do P!·ojeto' cte Jlitica de sut-l pátria. 1 Gi~s"e~n °~" 1~:1:1. ·co~tinent~l. · bhco C1vtl, e de Fina-nças, contrat'IOS: 
Res':.·lu~ão nr.> 1

1
\, de l!.'IE9, aprovado pelo I A or"'ani:-:a:-.:ãn dos E.:sl.a.do"' Americ·a. -j · . . . ·- , DISCO". SSAO 

Sen'ado se!n emendas: · .. t. t ·: d . , IX c f .,; · A couvocnç."'o· da V Reuhmo de Con-, . . . . , . . 
, , _ nos.,..,. e~ 1 t~--m a a n~. "' ~11. CI v~~ta Lsulta niio te\'C outro ohjetivo.- Ia tra- i ~ - Di~u:;sáo uniCa do Pr~Jeto c_I.r. 
I Resol?1çao 1Bo_,ota.), 19~81 . 1 • P·1 ~sou a sct ObJ ... ~Oivor-se ali 0 choque entre 0 não-inter- ;Lei da Camru·a- nt:.~ 176. de 19a7 (nu-
, de -ace.rbns cn ICfls e res~~-\'as, por nao. . 1. - 1 - · · Ln e. 2 O"' 'd 19-• na c··n1ara dos 

O Senado Federal resolve: I . . . . .. ..- t··. . , - ·t f venctona t~ln. o, como pr nctplO .. e a n1e-: 1 1 o . u-,, e õJu, ." . . 
. .-. . . exetcer u.n,l_ ,t~·<'~O con .Jtfl~ _a cer. ~s "''·tvel VíllÜt'l,...em ele orescrev~r-se ,do·D~putados), que concede ao Tenente-

Art-igo único. Fica, r~VD.~tdado. por1 ::o;overnos acusados úe tmtlden:oct1.ttl- -Hemi!"f~rio t7,dos os rCgitnes discricio- Brit;adein:~-do-Ar A~b~rto Santos-Du- _ 
urr~:_ano. o pr~zo de Vl~enCia.~o co~;!1:os. _ n<.i.rios. . _ . . J-ruout_? posto honotl:lco_de 1!~r~chal­
cu~;)o h~O,Of.tod~ _e;n: ... I de .Jt.n}~~·afo' Mesmo !';etr. no!':. :t_bnlanc;annos a~ .Or~ . .,c; dtta'dntas s~o dos ma~?re_:;;,do~A!, t~ndú Parecetes favora'iei~, ~ob 
19.>_7. pa .• ~ a cl:Iella de Tuqu_., \ a.p1·ecüt-~5.o ini.-ima ch<;;~e::. caso . .;, vusLil- · nwle::; qne podt:m rwater-':'e sobre tts,. 444. ~ 4~5;. de 1959 .. das ConussQes 
do j.senado Fedetr-~1. I mente mencionados, cmUpr( di:t{~r·que 0 m_,_lqnet· w(rnpamento humano. Quem de Consti~mçao e Justu.~a e de Segu: 
- s'::l.la dtt comissão Diretora, '26 del9.quel"as críf:icos c:uceütm dr f;.md:l- c) contesta'! Entl'etanto. inve~tir-se a t'Rll<;R Na.ctonal. · ·-

ag6sto de 193-9. . Jment.o no toc\1.nt-e à conveniência de O.E.A. (1:1 func;ii.o snne-:Jtiot" n_ão dei~ :i,-: Di_scuS.<>ão úniCa. do ~rojet? de 
' mvestir-se o Con.<:,elho da D E:. A. ou :~a de ac:trrt;!t~r h' emendo::; nscos a Léi da Cantara n'-' 1. de 19a8 <nume­

•walquer outro Ól'gfi.O rle podêre~ para concórdia d;ls nossas Repúblicas, in- rg 1. 054, de 1956, na Câmara dos 
Discussão única do Proje!.o _~e ~onvP.t:ter-s~ em ctécurião politieo do clwüve o.~ dn gnerra civil intcrnacio- \Deputados); que cria o Curso de Tl'ei­

Lei du Cinnfl.rrr. 11~' 18~_. de lJnS contineutc e em fisc:~l 'dtl pu!·êz:l da~ nnl. de tipo guerra dn ~~spanha. 
1
nadores Desportivos e estabele~e ns 

(11-9" Hô, de 1955, na Cam?-ra t!_o.~ 'nstituições nn.:::5n>:J:üs tle cad:l llln ·lo;; .\dem:tis, ho.ie viola-se a sob<.'l.'3nia de condições de .seu funCionamento, ten-
Denurados•, que requla, !Se~t-coe:' 78t::tdos-memb~-0~~·- mn país pvxn. eliminar-se um tirano. do Pal,;fceres. sob ns. 446 a 148, de 
do im?lÔ$10 de vendas e consuma- - __ . Amanhã sob a êgide do mesmo pre- 1959, das: C.omissóe.s de Const-ituição t~ 
ções 11os Tetritório.~_ Federais. _teu- _o .~eio. ~e ac?-lxu -~om _o;:._ regnnes ceito, 0 ;nais fcit'te :üflca 0 m:lis fraco Justiça. favorável-;--EducaQáo e Culti1-
do 1m __ reccre;~ ta,;om~;.eis. snb n11'n~e- lJscr_lctOna_nos 1~r:.o ~etf· cr~tan~ent~ ~~naro ... a.uferir t.'l.i,<: oll _omtit vat~.;aget~s. ra, favorável·c.om as emer.<'las ~ue Ofe-· 
ro:; -!a3 r. 4::~4. de t9.J9. das Cmms- de vtol::u·-s(3 R sobeum.a d_sse:.. p<nse._ l)olitic><s 0,1 econômica:,;. - rece tns. 1-C a 4-C) e de Fmnnças. 

'',, sõet- de: EcOII0111ia e Fin<mças. !)Q\' meio de intervei:Çôes tmhtares, ' D • '"--.."f·· d;fjo;j ' l'll"-''"áVel n•te I favorável ao proieto . t d 1 " 1 ('J::<I'J_ ''L" - - ''' • ' '0 - ,., • • 

•

1

0 SR. PRF.SlDENTE: -. .:iecreta(h/s c e-xecu a as pe ü cupu a a R~U:~1i.Qo de. S:uüia~o ~=;e de.~i!l~Umbiul <1 ~ Seg·unda dü:;cu~;-slio do P1·ojeto 

::_ SóiJre a :Mesa requerimento que 
v?..i ser tido pelo Sr, 19 Secretário. 

E' lido e avrovHdo _o seg·uinte. 

da Orgaüb;ac;5o. c:onetRmente.· pois tant_o reafn·mou a Ide Lei do Sen..~.<.~o n\1 9, de 1959 {dt> 
Haja 0 que huu\·er. a bttse moral do t'e~ru. dR · não-intervença, ·como at-en~ ;a.ntorla _do Senador Fernandes Távo­

oan-americ:misrno foi_ e conlinnará deu ao 'dever de definh· os· padrões Ira 1 -Que altera os _\imites máxitnos ·dos 
sendo o princípio da não-intervençiío. democniticos a. ·velar ·pi>Jil. dér:wcraci:J, p\'ê~ios. dà Únião. Pa--ra~ a. conStrução 
N'o dia em que ê1e ce~sar,_ a Organi- !'~!':~nrAnç!o à. Cmni~s"o Tnt-erameJicRna ele olm~s de a.çndagem e irrigação, em 

I "acão tet·â perêcido. c o· "Colltinente de Paz os pod~res QHC lhe conferira cooperAção. tendo PareC1!1·es Favorã­
'A:equerimento n. 298, de 1959 da' Pa'/, c da Esperançu··. como o je- ~ Resohlc;Ro XIV da Cousulta de Ha-\vcis. -~ob TJ.s. -1-:~fi e 4::!6, de 19fi_9, das 

1 nominoÚ o Prf'.st(1ente da. ~eptlhli.cn vona_. permitindo-lhe. a5sim. um ·me-l Comis.<;ãe.s: de Con .. stitnição e Justka; 
licom fu.nct:nnent-o no art. 274, le- France~Sa.- em 1931. falando à IV lhor d~.-:empenho de sur~ mi~s::O.o. jf: de Flmnwas. 

tt
1

·as.n e d do Reg-imento Intemo. r~- Reumão de Constdt~ .'>'C tornru·á um Honm seja à -rle_le.~a(ão hrasileir.:.~.,, · o· sR. PRE.::-IDENTê _ Está e-11 -
(j)eii"o seja retirW.lo d~ ~rdem d~ 01; braseh 0 dê lutas inte~tinas i" in tere~-:- -chefiacln. pelo- ilustre rhancc1~r llon' --~ cerrfldfl- a se;:;sfio. · . 
o'- Proiet.o de Lei da C;;~mara n. 

18
-:· t-ahlis. Vale dtZel', na ~ntecf!m-ata do cio Làfer. que. ~mbe n~~nt~r. noss_a, · (f;neerrCt-sl! a sessão Q.3 d?.::.e.~;,ci~ 7w-

ct'f'!·t958. e novam~nte enC!ll!l"l.nh:tdo a- t.radicion:.\1 po:-a(;ao com~Jllrdu,·lt\, cvt-_1 i· 
1 

. · · 
C'Om'.·< .. " .an de ,..,in.··mr-~u. ~ fl'l1 de <1'1" ('aos. t · 0 " b d t s ,_.,."'"J'Os l'!s · ' 

,., . , 1 11 n n •Je.S or an1en o, t.: P.--. •• ," • · At· d p , · S t · -o'(],uêle douto M·r,ão con~_ldere 3 cn.!l- Se a núo-intervenr;'.lo e _e SP.II p;~e . - . - - . . . . ' o v rrmetro ecre ano 
''eniê-ncin de ser reexannnadlt a I~lll.·· foi _a. 1·egra, se~undo ~ conceuy,.u:rao_, A. rlccl~r~';uo de ?ant~~go e um~! T1l ~ 
féria, à Q:n;e ct.e informwõ~'S que seJa-m polit.ica do n:ttllldo morlerno •. :le."· qu~ ~T~~nd_e lJ~gma comp!en:en~nl' -~e 01~t.ras. PO~TARIA N- :>1 J?E 1_959 , 
so1ir.itf!r1:1-::. dr1 Mimstério dn F:vzend~ us na!~Ões adqniriram - ma1~ _í~O q~te_ n.ntenor_es: Sens prm~ipm~ ~mer~_m~n-~ b PrimeirO. 'sec~·etário. ·nos .êrmus 
sôbrP n. ''enercnssÕ!o _na me~fHd~ :' 1 '.0~ a sobe";ro.nht · .---:- n con~ci~nci~ ~a sotJt~- tO.o:: · tt·~:Cr:"nt a ntm>co:. ·br~.?~1;1m:· ~~o~n :-'· do art.igo :-f8. ·O a Rel?ohtÇ::i.o 1r• ~:. de 
jet')da 1.!9. al'Iecadaça.r> dos reuttorl.oS rnnia .. p.ernnt.~r-~e .q·u~ s.t:u.~ •Jl'i~un~os <1:1mç.nte_ o_ ~c~tto d~;u. --.· 3 __ .1l_nv).f'-'1.1Hl5b. dispensa_ do pont-o; a p~rtu· de 

·l.õ'edernic: don:P;-=t.~CI)S se]UIU.l"ef!l'lado.~ ou contro- du ProfP.<::SOl .... _a~l _Tt~.o-o D~ntas,_ f1Ue. 18 de.agôsto do· corrente :;_no. a-- !'a-

I . " .s _ ~ · 3 de settomUro 1e lsi.l..w. -nor -e.t;Lrangett.o-, if!1p~rt-mt~ .en) co.tü o uo~~o numstro (~ l'en; dt:.!:f]OS .
1 
quif!ra.fa. classe •·o ', . ~1at·ia 11~.-'i!i Jo-. 

• -~Ma àJ.Í: . es:"0~5imtencourt. \ ncêndêÍ' · üs chnma~ · __ da denommadâ comBP.'l~lel,·o.;: tlf' n..-~c-~~f'.:IO. l")::f1~· con-, séctJ. ·por mot-ivo de servkq extel'lw de 
~;~~9. - .ro~lemz. · . '. .. • •·gi.teca ·civil tritern~<:lonal''. · · Rf'l'\'51' :e uumentar ~~ l.om·os_ q~1e o \' •. '.1 gahtnéte.. . . .- ... 
I o SR. Pl\ESIDEN1E. I ·--- ----~--~--~~. -- ------~·- s· t ' d. s d •· ct L 
1 • • -d i.lt~l · ·· - · .. : ecr~.rn·_g o ena:! _e era_ rm 
·; ~·O pro.~~t:o ~ r_eU~ a do -~~-~~- d · \ flliE('O;-- .)lESTE: N ú~Jj.~lf{)";·'. (;,;.$ :o:; Hf.- 3. tle ·!';"'temh.rf!. de-. HbQ. ----: S~n~ctm· 

-h)os ~t·~-~-:l1hó». mdo ·a C<tJitt,:>a9 e l CwliH, Mello P.riweiro Secr~t9..io. 
f,1!'1n•n~"'. 

• 


